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A3 ABC/UMinho: O último passo antes dos ´quartos´
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22-02-2015

Meio: Correio do Minho Online Autores: Carlos Costinha Sousa

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=e5e10246

 
2015-02-22
 
 autor
 
 Para defender o prestígio europeu do ABC/UMinho e garantir a presença nos quartos-de-final da Taça
da Challenge, os academistas jogam esta tarde, em Praga, a partida decisiva dos oitavos-de-final da
competição. Pelo frente o Dukla Praga, equipa que no encontro da primeira mão se viu claramente
derrotada, por 42-27. O resultado pode parecer tranquilizador para os academistas, mas ninguém na
larga comitiva bracarense pensa em entrar em facilitismos perante um adversário que tem valor.
 
 Armando Fernandes, director da equipa sénior do ABC/UMinho e um dos responsáveis pela comitiva,
lembrou que a vantagem grande conquistada no primeiro jogo nada significa, antes pelo contrário, "o
ABC não veio em passeio", referiu.
 
 "Não partimos para Praga com a ideia de que é um passeio. Apesar de termos ganho com uma
diferença substancial que, à partida, nos dará certas garantias, vamos encarar o jogo com muita
seriedade, como se a eliminatória estivesse empatada e como se estivéssemos a precisar do triunfo
para passar a fase seguinte", considerou o responsável directivo academista.
 
 Jogar em Praga, República Checa, terra que tem tradição no andebol mundial provoca sempre
sensações diferentes. Além do mais, é esperado um ambiente bastante adverso para os minhotos de
Braga, no pavilhão do Slavia de Praga, para a partida, Mas nada que preocupe os bracarenses, como
lembrou Armando Fernandes: "estamos à espera de um ambiente adverso no pavilhão. Mas já
estamos habituados a este tipo de ambiente, porque também os há em Portugal. Temos que estar
capacitados que vamos ter pela frente este ambiente e não ficamos intimidados. Vamos dar a cara, ir
à luta e não tentar ganhar".
 
 O jogo entre Dukla Praga e ABC/UMinho, a contar para a segunda mão dos oitavos-de-final da Taça
Challenge, disputa-se esta tarde, a partir das 16.30 horas locais (15.30 em Portugal), num pavilhão
do Slavia de Praga que promete ter os 1200 lugares preenchidos em franco e barulhento apoio aos
checos. Mas nesta caminhada, o plantel, equipa técnica e directores do ABC não estão sozinhos, já
que devem contar com uma falange de apoio a rondar as 30 pessoas no apoio.
 
Carlos Costinha Sousa
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A11Taça EHF (Grupo C): resultados e classificações
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22-02-2015

Meio: Record Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=f3f43ab7

 
FC PORTO EM AÇÃO NA 2.ª PROVA DE CLUBES FC Porto-Füchse Berlin, 20-26 RK Vojvodina-Skjern
Handbold, 23-25 1.º Füchse Berlin, 2 pontos/1 jogo 2.º Skjern Håndbold, 2/1 3.º RK Vojvodina, 0/1
4.º FC Porto, 0/1 Skjern Handbold-FC Porto, domingo Füchse Berlin-RK Vojvodina, domingo Skjern
Handbold-Füchse Berlin, 28 fevereiro RK Vojvodina-FC Porto, 1 de março FC Porto-RK Vojvodina, 7
março Füchse Berlin-Skjern Handbold, 8 março Skjern Handbold-RK Vojvodina, 14 março Füchse
Berlin-FC Porto, 15 março RK Vojvodina-Füchse Berlin, 21 março FC Porto-Skjern Handbold, 21 março
 
 , 22 fevereiro de 201509:34
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A12EHF: FC Porto em busca da primeira vitória
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22-02-2015

Meio: Record Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=936df8f

 
DRAGÕES Jogam na dinamarca COM O Sjkern Handbold Depois da entrada em falso em casa frente ao
Fuchse Berlin, o FC Porto joga hoje uma cartada muito importante na fase de grupos da Taça EHF. Os
dragões deslocam-se à Dinamarca, ao terreno do Sjkern Handbold, equipa que venceu na 1.ª jornada
o HC Vojvodina, estando assim com os alemães no topo da tabela do Grupo C. "Sabemos que é uma
equipa que está habituada a jogar na Europa, que tem qualidade e é agressiva, mas nós também
temos o nosso valor e queremos mostrar que somos uma formação que sabe jogar", referiu o central
Nuno Roque, que frisou que os campeões nacionais não podem cometer "tantas falhas técnicas", fatais
no jogo frente ao Fuchse Berlin, na semana passada, que os dragões perderam por 26-20. "Temos de
estar bem defensivamente e, principalmente, eficazes no ataque", sublinhou ainda. Como fator
motivacional, de referir que na última temporada o Sjkern jogou duas vezes com o Sporting na fase
de grupos da Taça EHF... e perdeu ambas. ABC em Praga Quem também joga fora é o ABC, mas para
a Challenge Cup. Depois da vitória em Braga por largos 42-27 frente ao Dukla Praga, a formação
orientada por Carlos Resende joga na Rep. Checa e tem tudo para carimbar a passagem aos
"quartos", onde já está o Benfica.
 
 , 22 fevereiro de 201501:09
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A13Taça EHF (Grupo C): resultados e classificações
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22-02-2015

Meio: Sábado Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=2080bffc

 
09:34 . Record Por Record 1.ª jornadaFC Porto-Füchse Berlin, 20-26 RK Vojvodina-Skjern Handbold,
23-25Classificação1.º Füchse Berlin, 2 pontos/1 jogo 2.º Skjern Håndbold, 2/1 3.º RK Vojvodina, 0/1
4.º FC Porto, 0/12.ª jornadaSkjern Handbold-FC Porto, domingo Füchse Berlin-RK Vojvodina,
domingo3.ª jornadaSkjern Handbold-Füchse Berlin, 28 fevereiro RK Vojvodina-FC Porto, 1 de
março4.ª jornadaFC Porto-RK Vojvodina, 7 março Füchse Berlin-Skjern Handbold, 8 março5.ª
jornadaSkjern Handbold-RK Vojvodina, 14 março Füchse Berlin-FC Porto, 15 março6.ª jornadaRK
Vojvodina-Füchse Berlin, 21 março FC Porto-Skjern Handbold, 21 março
 
 09:34 . Record
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A14EHF: FC Porto em busca da primeira vitória
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 22-02-2015

Meio: Sábado Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=dbd34e86

 
01:09 . Record Por Record Depois da entrada em falso em casa frente ao Fuchse Berlin, o FC Porto
joga hoje uma cartada muito importante na fase de grupos da Taça EHF. Os dragões deslocam-se à
Dinamarca, ao terreno do Sjkern Handbold, equipa que venceu na 1.ª jornada o HC Vojvodina,
estando assim com os alemães no topo da tabela do Grupo C."Sabemos que é uma equipa que está
habituada a jogar na Europa, que tem qualidade e é agressiva, mas nós também temos o nosso valor
e queremos mostrar que somos uma formação que sabe jogar", referiu o central Nuno Roque, que
frisou que os campeões nacionais não podem cometer "tantas falhas técnicas", fatais no jogo frente ao
Fuchse Berlin, na semana passada, que os dragões perderam por 26-20. "Temos de estar bem
defensivamente e, principalmente, eficazes no ataque", sublinhou ainda. Como fator motivacional, de
referir que na última temporada o Sjkern jogou duas vezes com o Sporting na fase de grupos da Taça
EHF... e perdeu ambas.ABC em PragaQuem também joga fora é o ABC, mas para a Challenge Cup.
Depois da vitória em Braga por largos 42-27 frente ao Dukla Praga, a formação orientada por Carlos
Resende joga na Rep. Checa e tem tudo para carimbar a passagem aos "quartos", onde já está o
Benfica.
 
 01:09 . Record
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A15XV Torneio Vila de Benavente foi uma festa do Andebol jovem - Atletismo Magazine
Modalidades Amadoras
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21-02-2015

Meio: Atletismo Magazine Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=c6ccd9ec

 
O Presidente da Federação, Dr. Ulisses Pereira, esteve presente em Benavente na terça-feira, último
dia do Torneio.
 
 Entre os dias 14 e 17 de Fevereiro, quadra carnavalesca, teve lugar uma verdadeira Festa do Andebol
Jovem em Benavente, com a realização de mais uma, a XV neste caso, edição do Torneio Vila de
Benavente.
 Marcaram presença alguns dos mais representativos emblemas do Andebol nacional: Águas Santas,
ABC, Sport Lisboa e Benfica, Sporting Clube de Portugal, Ginásio do Sul e Alto do Moinho, para além,
naturalmente, da ADC Benavente.
 O elevado nível competitivo deste Torneio ficou bem patente no equilíbrio registado em praticamente
todos os jogos realizados nestes 4 dias. Este equilíbrio competitivo propiciou momentos de enorme
intensidade e de grande emotividade dentro e fora do recinto de jogo, contribuindo para que as
bancadas dos pavilhões estivessem praticamente sempre repletas de um público entusiasta,
apaixonado e vibrante, proporcionando grandes espectáculos desportivos.
 16 equipas (4 por escalão) dos escalões de Minis, Infantis, Iniciados e Juvenis, 24 jogos, cerca de 220
atletas e mais de 30 outros agentes desportivos (dirigentes e treinadores), fizeram com que se
respirasse Andebol por todos os poros nesta Vila ribatejana.
 A organização do Torneio, da responsabilidade da Direcção da ADC Benavente, assegurou dormidas
para 140 agentes desportivos durante 2 a 3 noites e serviu cerca de 900 refeições às equipas
participantes neste evento desportivo, que animou Benavente.
 O Torneio foi antecedido de uma Concentração de Bambis, que praticaram a variante de Andebol de 5
e onde marcaram presença 2 equipas do NA Samora Correia, 2 equipas do Évora AC, 1 equipa do Alto
do Moinho e 3 equipas da ADC Benavente, num total de mais de 80 jovens atletas que deliciaram a
enorme plateia presente com deliciosos momentos de salutar prática desportiva e de diversão,
irreverência e alegria.
 Esta XV edição do Torneio Vila de Benavente ficou ainda marcada pela presença do Dr. Ulisses
Pereira, President e da Federação de Andebol de Portugal e que representou, para a Organização e nas
palavras do Presidente do ADC Benavente, "o reconhecimento do principal responsável do órgão
máximo que rege a modalidade em Portugal, da importância do nosso Torneio no calendário anual do
Andebol em Portugal.
 Diversas entidades responsáveis pela gestão e organização do andebol e do desporto em geral
marcaram presença neste evento, nomeadamente a Directora Regional do IPDJ e o Presidente da AAS,
o que revela o reconhecimento da importância e do prestígio que o nosso Torneio tem vindo a
granjear ao longo das suas 15 edições" , refere Cândido Barnabé.
 O Presidente do Benavente faz ainda "uma referência final para o facto deste Torneio ter sido muito
mais que um mero evento desportivo de grande magnitude. Este evento constituiu-se como um
momento de grande convívio social e de partilha de experiências e de vivências entre todos os
participantes. Foi uma demonstração cabal de que o Andebol não é apenas jogos, resultados, vitórias
e derrotas mas também solidariedade, amizade e uma escola de virtudes" e deu, como exemplo disso,
a homenagem que a Associação Atlética Águas Santas prestou a um jovem atleta da ADC Benavente
que se viu obrigado, por razões de saúde, a abandonar a prática da modalidade e a quem um membro
da Direcção da A.A.Águas Santas entregou uma camisola assinada por todos os jogadores da sua
equipa sénior e outras recordações dessa grande instituição do Andebol nacional.
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A17F.C. Porto e ABC/UMinho voltam a prestar provas na Europa - Atletismo Magazine
Modalidades Amadoras
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21-02-2015

Meio: Atletismo Magazine Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=18a5f394

 
Os bracarenses pretendem visar o passaporte para os quartos-de-final, onde já está o S.L. Benfica,
enquanto o FC.Porto viaja até à Dinamarca onde, domingo, tem novo compromisso a contar para a
EHF CUP.
 
 Oito dias passados, duas equipas portuguesas estão de regresso à Europa onde vão prestar provas
em duas competições distintas.
 Começando pela Chalenge Cup, tudo parece praticamente resolvido para o Liberty Seguros
ABC/UMinho que, depois de no passado sábado ter batido em Braga o Dukla de Praga por 42-27,
viajam até à República Checa com uma vantagem bastante confortável que os devem colocar a salvo
daqules habituais imponderáveis que muitas vezes surgem quando das deslocações a países de Leste.
Muito dificilmente o ABC/UMninho não passará esta eliminatória mas, lá diz a sabedoria popular,
cautela e caldos de galinha, nunca fizeram mal a ninguém.
 Para além do S.L. Benfica, já se encontram apurados para os quartos-de-final da Challenge Cup as
formações do Ramat Hashron (Israel); Stord Handball (Noruega) e Handbal Club Odorhei (Roménia).
 FC PORTO NA DINAMARCA
 Mais difícil pode ser a tarefa do FC Porto que compete na EHF Cup, um prova d e patamar superior à
Chalenge. Recorde-se que na primeira jornada do grupo C, disputada na semana passada no Dragão
Caixa, o F.C. Porto eprdeu com a forte equipa alemã do Fuchse de Berlin por 20-26. Já este domingo,
a partir das 15 horas locais (menos uma em Portugal Continental), os hexacampeões nacionais vão
defrontar os dinamarqueses do Skjern Handball que, na ronada anterior, foram vencer à Sérvia por
20-26.
 Trata-se de um jogo difícil para os pupilos de Ljubomir Obradovic, diante de uma equipa que não tem
jogadores estrangeiros no seu plantel onde, no entanto, abundam bons jogadores dinamarqueses. Um
bom confronto em perspetiva.
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A20Xico Andebol vence frente ao Santo Tirso
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21-02-2015

Meio: ComUM Online Autores: Patrícia Marinho

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=9647a6d3

 
Xico Andebol venceu, em casa, o Santo Tirso por 31-28, em jogo a contar para o campeonato nacional
de andebol. Foi um jogo maioritariamente equilibrado, mas onde a equipa da casa esteve a liderar o
marcador em grande parte do tempo - ao intervalo vencia por 18-11. Na segunda parte, o Santo Tirso
ainda deu mostras de melhorias, mas o Xico soube sempre controlar a partida e acabou por conquistar
a vitória (31-28). Nesta partida, destacaram-se na equipa minhota João Santos com 8 golos - que foi
o o melhor marcador do Xico - e o guarda-redes Pedro Carvalho, com 40% de eficácia na defesa.
Ainda assim, os minhotos continuam no último lugar da classificação, mas agora a apenas um ponto
do rival de Santo Tirso.
 
 Fevereiro 21, 2015
 
Patrícia Marinho
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A21Breves
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21-02-2015

Meio: Diário do Alentejo Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=e3f5ab31

 
20-02-2015 9:51:31
 
 Andebol 3.ª Divisão
 
 A ?Zona Azul de Beja e Núcleo de Andebol do Redondo qualificaram-se para a 2.ª fase do Nacional da
3.ª Divisão de Seniores Masculinos. Resultados da 6.ª e última jornada: Redondo-Lagoa, 30-24; Zona
Azul-CCP Serpa, 26-24. Classificação: 1.º Zona Azul, 15 pontos. 2.º Redondo, 12. 3.º Lagoa, 11. 4.º
CCP Serpa, 10. Miguel Baião (CCP Serpa) foi o melhor marcador desta fase, com 48 golos nos seis
jogos.
 
 Ténis?de mesa
 
 O Luso União Serpense bateu o Benfica B, por 4-1, em jogo relativo ao Nacional da 2.ª Divisão de
Honra, em ténis de mesa. Na deslocação ao Alentejo, o Benfica foi igualmente derrotado pela Casa do
Povo de Serpa, por 3-2. O Luso ocupa o 3.º lugar, com 34 pontos, menos nove que o líder, Vitória de
Setúbal. A Casa do Povo subiu ao quinto lugar.
 
 Hóquei em patins 3.ª Divisão
 
 Jogos para 22/fevereiro. (18.ª Jornada): Estremoz-Boliqueime; CP Beja-Campo Ourique (17 e 30
horas); Marítimo B-Tojal; Cascais-Parede; Hóquei Santiago-Hóquei Portimão; Murches-castrense.
 
 Hóquei em patins 2.ª Divisão
 
 Jogos para 23/fevereiro. (19.ª Jornada): Alenquer-Sintra; Marítimo-Vasco da Gama; Oeiras-Tomar;
Hóquei Grândola-Salesiana; Alcobacense-Nafarros; Biblioteca-Entroncamento; Sesimbra-Benfica B.
 
 Ana Cabecinha recordista
 
 Ana Cabecinha (CO Pechão) bateu o recorde nacional dos 3 000 metros em marcha atlética, durante
os Campeonatos Nacionais de Pista Coberta realizados em Pombal. A atleta de Baleizão gastou
12,17.93', retirando cerca de três segundos ao seu anterior máximo e passando a liderar o ranking
mundial desta distância em 2015.
 
 Futebol feminino
 
 O castrense goleou o Malveira da Serra por 7-0 no seu próprio reduto, em jogo referente ? 16.ª
jornada do Campeonato Nacional de Promoção em Futebol Feminino. A formação de castro Verde tem
20 pontos e ocupa o sétimo posto da tabela, que é liderada pelo Belenenses (38). Na próxima ronda
(22/2) o castrense recebe a Escola de Futebol Feminino de Setúbal.
 
 Distrital de Futsal
 
 Seniores Masculinos (14.ª jornada): Leões de Almodôvar-NS Moura, 3-1; Ourique-Desportivo Beja, 2-
2; Baronia-Alvito, 5-0; Luzerna-CB castro Verde, 3-4; Barrancos-Ferreirense, 2-10. Líder: Baronia, 36
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pontos. Próxima jornada (27/2): Ferreirense--Leões; NS Moura-Ourique; CD Beja-Baronia; Alvito-
Luzerna; CB castro Verde- Alcoforado; Vasco Gama-Barrancos.
 
 Taça de Portugal Hóquei em Patins
 
 O Benfica ganhou em Sines por 10-1 em jogo referente aos 16 avos de final da Taça de Portugal
afastando a formação do Hóquei Vasco da Gama da competição. A equipa sineense era a única equipa
alentejana ainda na prova.
 
 Canoagem
 
 O Centro de Alto Rendimento de Montemor-o-Velho recebe entre 23 de fevereiro e 14 de março o
quinto Estágio Nacional de Velocidade em Kayak (mulheres) e Canoas (homens) estando mais uma
vez convocado o atleta Bruno Afonso, remador do Clube Náutico de Mértola.
 
 Taça Distrito de Beja Seniores
 
 3.ª Eliminatória (22/2): Odemirense-Vasco da Gama da Vidigueira; São Marcos-Penedo Gordo;
Milfontes-Piense; Guadiana-Despertar.
 
 Ciclismo em Almodôvar
 
 A Casa do Benfica de Almodôvar apresenta amanhã a sua equipa de ciclismo para a época 2015. A
cerimónia de apresentação terá lugar nas instalações do Fórum Cultural, com início previsto para as
18 e 30 horas.
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A23Serão os jogos desportivos coletivos (Futebol, Futsal e Futebol de Praia)
semelhantes?
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RESUMO O Futebol, o Futsal e o Futebol de Praia são classificados como desportos coletivos de
invasão, possuindo, desta forma, características comuns. O objetivo deste estudo é: (i) analisar as
tendências evolutivas quanto à quantidade média de golos por jogo e por competição; (ii) analisar a
incidência de golos relativamente aos períodos de jogo em que tendem a ocorrer; e (iii) identificar a
equipa que marcou o primeiro golo do jogo e a influência deste evento no resultado final obtido por
essa mesma equipa. Analisaram-se os jogos de Futebol (n=836), Futsal (n=306) e Futebol de Praia
(n=148) realizados nos Campeonatos do Mundo organizadas pela Fédération Internationale de
Football Association (FIFA), perfazendo um total de 1290 jogos. Constatou-se que a quantidade média
de golos obtidos por jogo em Campeonatos do Mundo FIFA, tanto de Futebol como de Futebol de
Praia, evidenciou a tendência para um decréscimo acentuado, enquanto no Futsal verificou-se o
oposto. Em relação ao momento de ocorrência dos golos, nas 3 modalidades verificou-se que a
maioria dos gols são marcados no último período dos jogos (Futebol: 19.42%; Futsal: 36.25%;
Futebol de Praia: 37.21%). Indagando a influência de marcar o primeiro golo no resultado final do
jogo, tanto em Futebol como Futsal verificou-se que a probabilidade média de vencerem o jogo é de
aproximadamente 70%, enquanto noFutebol de Praia é de cerca de 60%. Sugere-se, assim, que a
origem dos resultados encontrados para as variáveis analisadas encontra-se relacionada com a
interação das dimensões física, técnica, tática e psicológica, sendo a ponderação de cada uma
diferente relativamente à especificidade do jogo esportivo coletivo. Palavras-chave: Golo psicológico,
Tendências evolutivas, Campeonatos do Mundo FIFA, Tempo do golo, Jogos de invasão. INTRODUÇÃO
O Futebol, o Futsal e o Futebol de Praia são modalidades pertencentes à categoria denominada por
Jogos Desportivos Coletivos, por possuírem as seis invariantes mencionadas por Bayer (1986): (i) bola
ou objeto similar; (ii) espaço de jogo; (iii) adversários;(iv) colegas de equipe; (v) um alvo a atacar e
um alvo a defender; e (vi) regulamentação específica. Estas modalidades esportivas são também
classificadas como jogos de invasão, na medida em que se caracterizam pelo confronto ataque versus
defesa, aspeto que se encontra alicerçado nas permanentes relações de oposição e de cooperação
entre os jogadores e entre as equipes num espaço comum. Nesse mesmo espaço, evidencia-se a luta
direta pela posse da bola assim como a sua circulação através de trajetórias predominantes
(Garganta, 1998). Os jogos coletivos Futebol, Futsal e Futebol de Praia, não obstante possuírem
princípios de ação ou regras de funcionamento que lhes conferem propriedade e especificidade,
norteando os comportamentos dos jogadores em contexto de treino e de competição (Garganta,
2006), detêm necessariamente semelhanças com outras modalidades também enquadradas nesta
classificação, tais como o Basquetebol, o Andebol ou o Pólo aquático. Bayer (1986) refere que estas
semelhanças se circunscrevem, em grande parte, a objetivos operacionais que, por sua vez, se
dividem em defensivos e ofensivos. De acordo com este autor, os três objetivos a perseguir em fase
defensiva são a recuperação da bola, o impedimento da progressão da equipe adversária e a proteção
do próprio alvo; enquanto que para a fase ofensiva, pretende-se a conservação da posse de bola, a
progressão em direção ao alvo adversário e a finalização, buscando-se deste modo o objetivo
soberano do jogo: o ponto ou o golo. Também do ponto de vista energético-funcional, não obstante
estes jogos desportivos coletivos terem evoluído e especializado sob formas diferenciadas (Amaral &
Garganta, 2005), caracterizam-se por envolverem uma atividade acíclica (Nunes et al., 2012),
requerendo dos atletas esforços intermitentes e mistos alternados (aeróbio-anaeróbio) (Garganta,
1998). Nas suas formas institucionalizadas (jogo formal), a generalidade dos jogos esportivos
coletivos representam atividades de elevada complexidade e exigência sobre as dimensões
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propiciadoras de rendimento, nomeadamente a física, a técnica, a tática e a psicológica. Graça et al.
(2003) acrescentam que os jogos coletivos requerem dos praticantes uma elevada capacidade de
adaptação e de resposta nos domínios cognitivo, afetivo e motor, condições que Mesquita e Graça
(2002) enquadram na valorização da percepção, compreensão e tomada de decisão, apoiado nos
aspetos afetivos e sociais e no desenvolvimento da capacidade para jogar. Assim, devido à imensa
variabilidade de situações que emergem desta categoria de jogos, exige-se do jogador uma elevada
velocidade de processamento de informação, capacidade para perceber o envolvimento, coerência na
tomada de decisão e velocidade de execução das ações motoras, condições que, quando combinadas,
induzem uma elevada complexidade e imprevisibilidade ao jogo (Greco, 1988; Tavares, 1996; Paula,
Greco, & Souza, 2000). De acordo com Barreira, Garganta e Anguera (2013), na atualidade da
investigação em Futebol verifica-se um elevado investimento no estudo da vertente tática do jogo em
contexto ecológico (e.g. Castellano, 2009; Suzuki & Nishijima, 2005), faceta que se encontra mais
diretamente voltada para a modelação do jogo através da procura de padrões comportamentais
conducentes ao sucesso do ataque das equipas em confronto (Barreira, Garganta, Castellano,
Prudente, & Anguera, 2014a; Garganta, Maia, & Basto, 1995). Vouga (2005) confirma a tendência de
se investir predominantemente no estudo do ataque em Futebol, referindo que 55.4% dos estudos
desenvolvidos na Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, Portugal, incidem sobre a fase
ofensiva. Procura-se, assim, indagar indicadores de performance, numa perspectiva técnico-tática,
que desequilibrem o jogo a nosso favor (Hughes, 2004), procedendo-se para isso à detecção e à
interpretação de traços estáveis e regulares na variabilidade de ações de atacante. Esta referência
parece ser transversal ao Futebol, ao Futsal e ao Beach Soccer, na medida em que o golo é o objetivo
para que todos os intervenientes concorrem (Fukuda & Santana, 2012), sendo portanto o indicador
que maior interesse desperta junto dos investigadores da atualidade (Michailidis, Michailidis & Primpa,
2013). Sendo a marcação de golos considerada fundamental para o sucesso das equipes em contexto
competitivo, o conhecimento sobre a evolução deste indicador ao longo do tempo, as variáveis que
concorrem para que este evento suceda, assim como as conseqüências que aduz sobre os padrões de
jogo, deve ser uma exigência para que os treinadores preparem e conduzam os respectivos processos
de treino com maior efetividade (Dias & Santana, 2006; Fukuda & Santana, 2012). Torna-se, deste
modo, necessário conhecer, por exemplo, a evolução da média de golos por jogo e as conseqüentes
alterações dos padrões de jogo (Barreira et al., 2014a), a tendência para a distribuição de golos ao
longo do jogo (Barreira, Garganta, Pinto, Valente, & Anguera, 2013; Njororai, 2007), a influência de
marcar primeiro sobre o resultado final do jogo (Castillo et al., 2007), fenómeno também designado
por "golo psicológico" (Roffé, De la Vega, Garcia-Mas, & Llinás, 2007), ou a influência do resultado
momentâneo (Machado, Barreira, & Garganta, 2014) nos padrões de jogo das equipas, para que seja
possível criar um ambiente favorável à evolução dos jogadores e das equipes (Alves & Bueno, 2012).
Uma vez que se tratam de modalidades similares em seus gestos esportivos (Leal Júnior, Souza,
Magini, & Martins, 2006), e sendo a literatura escassa em informação neste âmbito, pretende-se com
este trabalho ampliar o conhecimento ao nível das dinâmicas internas que envolvem o Futebol, o
Futsal e o Futebol de Praia. Procura-se, assim, a identificação e a compreensão das semelhanças e das
especificidades entre estes três jogos coletivos, assim como variáveis que possivelmente expliquem os
fenômenos que ocorrem na prática destas modalidades. Parece-nos que esta premissa contribuirá
para que o processo de treinamento e, conseqüentemente, o desempenho em competição, possam ser
mais efetivos devido ao seu desenvolvimento de acordo com o grau de especificidade de cada
modalidade (Castellano & Casamichana, 2010).Neste sentido, com o presente estudo pretende-se: (i)
indagar as tendências evolutivas quanto à quantidade de gols por jogo nas modalidades de Futebol,
Futsal e Futebol de Praia; (ii) analisara incidência de gols nos jogos de Futebol, Futsal e Futebol de
Praia no que concerne aos períodos de jogo em que tendem a ocorrer; e (iii) identificar a equipe que
marcou o primeiro golo do jogo, indagando-se a influência deste evento no resultado final obtido por
essa mesma equipe. MATERIAL E MÉTODOS Amostra Analisou-se a totalidade de jogos de Futebol,
Futsal e Futebol de Praia realizados nos Campeonatos do Mundo organizadas pela Fédération
Internationale de Football Association (FIFA). Na modalidade de Futebol, analisaram-se os jogos dos
Campeonatos do Mundo FIFA entre1930 e 2014, perfazendo um total de 836 jogos nos 20 torneios
considerados; relativamente ao Futsal, nos 7 torneios analisados - Campeonatos do Mundo FIFA entre
1989 e 2012 -, analisaram-se 306 jogos; no Futebol de Praia foram analisados os jogos dos
Campeonatos do Mundo FIFA entre 2005 e 2013, com exceção para os torneios de 2007 e 2008 por
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não se encontrarem os dados necessários,tendo por isso sido considerados148 jogos. Em suma, nas
três modalidades em estudo analisou-se um total de 1.290 jogos. Os dados relativos à quantidade de
gols e ao momento em que estes foram marcados nos jogos dos Campeonatos do Mundo FIFA foram
obtidos através do site da FIFA (www.fifa.com), recorrendo-se às súmulas oficiais dos jogos. O recurso
às estatísticas de jogo da FIFA, de acordo com o estudo desenvolvido por Castellano, Casamichana, e
Lago (2012), apresenta elevada fiabilidade, na medida em que estes autores, ao codificarem
aleatoriamente cinco jogos e ao compararem os dados recolhidos com os do site da FIFA, com o
recurso à ferramenta estatística Kappa de Cohen, encontraram valores excelentes de fiabilidade (
0,93? ? 0,97) (Fleiss, 1981) Variáveis Para a realização do estudo, utilizaram-se as seguintes
variáveis: a) Média de golos obtidos por jogo e por competição; b) Divisão do jogo em períodos de
tempo: a. Futebol: 1º-15º min.; 16º-30º min.; 31º-45º min.; tempo extra do 1º tempo; 46º-60º min.
61º-75º min.; 76º-90º min.; tempo extra do 2º tempo; 1º tempo extra (91º-105º min.) e 2º tempo
extra (106º-120º min.) (adaptado de Garganta, 1997); b. Futsal: 1º-10º min.; 11º-20º min.; 21º-30
min.; 31º-40º min.; 1º tempo extra (41º-45º min.); 2º tempo extra (46º-50º min.); c. Futebol de
Praia: 1º-12º min.; 13º-24º min.; 25º-36º min.; tempo extra (37º-40º min.). c)Relação entre marcar
o primeiro golo do jogo e o resultado final obtido por essa mesma equipe, através das variáveis:
Vitória, Empate ou Derrota. Para esta variável foram analisados os jogos realizados em 7 torneios para
o Futebol e para o Futsal, enquanto que para o Futebol de Praia foram analisados 5 torneios.Tal como
se encontra descrito nos estudos de Barreira,Garganta, Guimarães, Machado, e Anguera (2014b) e de
Machado et al. (2014), consideraram-se apenas os golos marcados durante o tempo regulamentar do
jogo, nomeadamente: Futebol (90 minutos), Futsal (40 minutos), e Futebol de Praia (36 minutos).
Análise estatística Recorreu-se à estatística descritiva através da distribuição de freqüência,
nomeadamente a freqüência absoluta (número de golos) e a frequência relativa (percentagem de
golos). RESULTADOS Golos obtidos por jogo e por competição A análise dos 1.290 jogos
correspondentes aos Campeonatos do Mundo FIFA de Futebol (n=836), Futsal (n=306) e Futebol de
Praia (n=148) permitiu analisar 5.706 golos (tabela 1). A quantidade média de golos obtidos por jogo
em Campeonatos do Mundo FIFA mostra que no jogo de Futebol e no jogo de Futebol de Praia existe a
tendência para um decréscimo acentuado. Assim, desde o Campeonato do Mundo de Futebol Uruguai
1930 (3.9 golos por jogo) até a realizada no Brasil em 2014 (2.7 gols por jogo), verifica-se uma
redução de 1.2 golos obtidos por jogo (Figura 1). Figura 1. Evolução da média de gols por jogo em
Campeonatos do Mundo FIFA de Futebol entre 1930 e 2014. Na modalidade de Futebol de Praia, no
período de 8 anos considerado, verifica-se igualmente uma redução na quantidade média de golos por
jogo, já que no Campeonato do Mundo FIFA Brasil 2005 foram marcados 8.2 golos por jogo enquanto
no torneio Tahiti 2013 marcaram-se 7.6 gols por jogo, ou seja, menos 0.6 golos por jogo (Figura 2).
Figura 2. Evolução da média de golos por jogo em Campeonatos do Mundo FIFA de Futebol de Praia
entre 2005 e 2013. Contrariamente ao Futebol e Futebol de Praia, no Futsal, no período de 23 anos
considerados, desde o Campeonato do Mundo FIFA Holanda 1989 (5.5 golos por jogo) até ao torneio
Tailândia 2012 (6.7 gols por jogo), verificou-se um aumento de 1.2 golos por jogo (Figura 3). Figura
3. Evolução da média de golos por jogo em Campeonatos do Mundo FIFA de Futsal entre 1989 e 2012.
Ocorrência temporal dos golos Nos 836 jogos disputados em 20 Campeonatos do Mundo FIFA de
Futebol, marcou-se um total de 2.379 golos, tendo sido obtidos 1.016 golos (42.71%) no decorrer do
1º tempo, 1.300 golos (54.64%) no 2º tempo e 63 golos (2.65%) no tempo extra. Em específico, 318
golos (13.37%) ocorreram no período do 1º ao 15º min.; 357 golos (15.0%) do 16º ao 30º min.; 318
golos (13.37%) do 31º ao 45º min.; 23 golos (0.97%) nos acréscimos do 1º tempo; 379 golos
(15.93%) no período do 46º ao 60º min.; 420 golos (17.65%) do 61º ao 75º min.; 462 golos
(19.42%) do 76º ao 90º min.; 39 golos (1.64%) nos acréscimos do 2º tempo; 31 golos (1.30%) no
1º tempo extra; e 32golos (1.34%) no 2º tempo extra (tabela 1). Table 1. Distribution of goals scored
in Soccer FIFA World Cups, divided by the periods of the game, namely the regulation period (i.e.
90'+) and extra-time (e.t.) (adapted from Leite, 2013a). Half 1st half 2nd Half Extra time Total
Matches Average Minutes 1st-15th 16th-30th 31st-45th 45th+ 46th-60th 61st-75th 76th-90th 90th+
1st e.t 2nd e.t. 2014 18 25 19 3 24 33 29 12 3 5 171 64 2.7 2010 14 23 20 2 22 27 29 6 1 1 145 64
2.2 2006 24 24 20 3 19 10 36 8 1 2 147 64 2.2 2002 27 18 20 5 28 30 27 4 1 1 161 64 2.5 1998 24
20 16 10 31 25 35 9 - 1 171 64 2.7 1994 22 19 24 - 23 23 27 - 2 1 141 52 2.7 1990 9 13 12 - 19 22
34 - 2 4 115 52 2.2 1986 19 18 18 - 21 26 25 - 2 3 132 52 2.5 1982 16 22 12 - 28 40 24 - 3 1 146
52 2.8 1978 12 10 30 - 13 20 15 - 1 1 102 38 2.7 1974 14 16 15 - 16 16 20 - - - 97 38 2.6 1970 12
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14 8 - 19 19 16 - 3 4 95 32 3.0 1966 14 13 15 - 11 14 20 - 1 1 89 32 2.8 1962 16 14 9 - 15 17 18 - -
- 89 32 2.8 1958 16 22 18 - 22 23 24 - 1 - 126 35 3.6 1954 20 29 14 - 25 20 28 - 2 2 140 26 5.4
1950 9 17 15 - 15 12 20 - - - 88 22 4.0 1938 11 13 16 - 8 12 15 - 6 3 84 18 4.7 1934 9 16 8 - 11 14
8 - 2 2 70 17 4.1 1930 12 11 9 - 9 17 12 - - - 70 18 3.9 Total 318 357 318 23 379 420 462 39 31 32
2.379 836 - % 13.37 15.0 13.37 0.97 15.93 17.65 19.42 1.64 1.30 1.34 100 - - Nos 306 jogos de
Futsal disputados nos 7 Campeonatos do Mundo FIFA consideradas, obteve-se um total de 2.080
golos, tendo sido marcados 868 golos (41.73%) no 1º tempo, 1.201 golos (57.74%) no 2º tempo e 11
golos (0.53%) no tempo extra. Quando analisado o período de tempo em que ocorreram os golos,
verificou-se que 364 gols (17.5%) foram obtidos entre o 1º e o 10º min.; 504 golos (24.23%) do 11º
ao 20º min.; 447golos (21.49%) do 21º ao 30º min.; 754 gools (36.25%) do 31º ao 40º min.; e 11
golos (0.53%) no tempo extra (tabela 2). Table 2. Distribution of goals scored in Futsal FIFA World
Cups, divided by the periods of the game. Half 1st Half 2nd Half Extra time Total Matches Average
Minutes 1st-10th 11st-20th 21st-30th 31st-40th 2012 67 86 77 116 3 349 52 6.7 2008 79 90 98 117
3 387 56 6.9 2004 37 53 49 87 - 226* 38 5.7 2000 53 67 53 127 - 300 40 7.5 1996 49 74 63 104 -
290 40 7.3 1992 45 72 84 106 - 307 40 7.7 1989 34 62 23 97 5 221 40 5.5 Total 364 504 447 754 11
2.080 306 - % 17.50 24.23 21.49 36.25 0.53 100 - - *Os dados relativos a 11 golos deste torneio
encontram-se omissos (total de gols em 2004 = 237). Nos 148 jogos de Futebol de Praia analisados
nos 5 Campeonatos do Mundo FIFA, marcaram-se 1.247 golos, de acordo com a seguinte distribuição:
362 golos (29.03%) no 1º período, 405 golos (32.48%) no 2º período; 464 golos (37.21%) no 3º
período;e 16 golos (1.28%) no tempo extra (tabela 3). Table 3. Distribution of goals scored in Beach
soccer FIFA World Cups, divided by the periods of the game. Goals 1st period 2nd period 3rd period
Extra time Total Matches Average 2013 69 76 89 9 243 32 7.6 2011 74 104 88 3 269 32 8.4 2009 97
80 104 4 285 32 8.9 2006 73 94 119 - 286 32 8.9 2005 49 51 64 - 164 20 8.2 Total 362 405 464 16
1.25 148 - % 29.03 32.48 37.21 1.28 100 - - Relação entre marcar primeiro o golo e o resultado final
do jogo Considerando-se os jogos dos Campeonatos do Mundo FIFA de Futebol entre 1990 e 2014,
encontrou-se que a equipa que marcou primeiro um golo saiu vitoriosa em 69.77% dos jogos
realizados (tabela 4). Table 4. Comparison between the first goal scored and the winnings in Soccer
FIFA World Cups between 1990 and 2014. World Cups 2014 2010 2006 2002 1998 1994 1990
Average Matches won by the team scoring first (%) 71.43 76.78 73.21 61.29 62.29 72.00 71.43
69.77 Já na modalidade de Futsal, a análise dos Campeonatos do Mundo de Futsal entre 1989 a 2012
mostram que a equipa que marcou o primeiro golo do jogo saiu vitoriosa em 73.67% das vezes. Table
5. Comparison between the first goal scored and the winnings in Futsal FIFA World Cups between
1989 and 2012 (adapted from Leite, 2013b). World Cups 2012 2008 2004 2000 1996 1992 1989
Average Matches won by the team scoring first (%) 71.15 73.21 76.32 82.50 67.50 75.00 70.00
73.67 Analisando os jogos dos Campeonatos do Mundo FIFA de Futebol de Praia entre 2005 e 2013,
verificou-se que a equipa que marcou o primeiro golo do jogo saiu vitoriosa em 59.88% dos jogos
disputados. Table 6. Comparison between the first goal scored and the winnings in Beach Soccer FIFA
World Cups between 2005 and 2013. World Cups 2013 2011 2009 2006 2005 Average Matches won
by the team scoring first (%) 59.38 43.75 59.38 71.88 65.00 59.88 DISCUSSÃO O propósito principal
do presente estudo foi caracterizar e comparar os jogos esportivos coletivos Futebol, Futsal e Futebol
de Praia no que diz respeito às tendências evolutivas da quantidade de golos obtidos por jogo, aos
diferentes períodos em que estes eventos ocorreram e à influência de marcar o primeiro golo para o
resultado final da equipa no jogo. Análise temporal de gols marcados Os resultados expostos nas
tabelas 1, 2 e 3 mostram que a maioria dos gols, nas 3 modalidades analisadas, foram obtidos no
último período dos jogos. Assim, no presente estudo, a maior incidência de golos no jogo de Futebol
(462 gols, 19.42%) foi encontrada entre o 76º e o 90º minuto; no Futsal entre o 31º e o 40º minuto
de jogo (754 gols, 36.25%); e no Futebol de Praia entre o 25º e o 36º minuto (464 gols, 37.21%). Os
resultados encontrados confirmam os diversos estudos realizados em Futebol, que referem uma
tendência para a ocorrência de golos no último período do jogo, i.e., entre o 76º e o 90º minuto (e.g.
Armatas, Yiannakos, Galazoulas & Hatzimanouil, 2007a; Armatas, Yiannakos, Papadopoulou &
Skoufas, 2009a; Armatas, Yiannakos, Zaggelidis, Papadopoulou & Fragkos, 2009b; Godik, 1996;
Gomes, Stivan, Luppi & Bien, 2011; Leite, 2013a, Njororai, 2013). Silva (2007), ao analisar 7.599
golos ocorridos em 2.902 jogos realizados em 8 campeonatos nacionais de Futebol profissional,
nomeadamente os Campeonatos Argentino, Alemão, Brasileiro, Espanhol, Francês, Holandês, Inglês e
Italiano,confirma esta tendência (21.88%). Por sua vez, Armatas, Yiannakos e Sileloglou (2007b),
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analisou os 90 jogos realizados em 3 Campeonatos do Mundo de Futebol feminino (1995, 1999 e
2003), verificando também que uma grande percentagem de golos (32.3%, 22.0% e 24.3%,
respectivamente), foi obtida nos últimos 15 minutos de jogo. Segundo a literatura, a predominância
de golos no final do jogo de Futebol parece estar, sobretudo, relacionada com a fadiga muscular dos
atletas (Mohr, Krustrup & Bangsbo, 2005), o que parece induzir uma maior freqüência de erros
cometidos pelos jogadores nos instantes finais dos jogos. Assim, o aumento das exigências físicas e
fisiológicas nos momentos finais dos jogos induzem o aumento de fadiga nos jogadores, interferindo
na sua performance física, técnica e psicológica e, conseqüentemente, nas ações motoras e táticas
que realizam no decurso do jogo (Weineck, 2000; Reilly, 2003; Rahnama, Reilly & Lees, 2004), pelo
que Gomes et al. (2011) confirmam que o melhor desempenho (físico, técnico, tático e psicológico)
em Futebol encontra-se diretamente relacionado com o menor desgaste físico dos jogadores. Em
particular, a diminuição do nível de glicogênio muscular, a acumulação de subprodutos metabólicos, as
falhas no sistema nervoso e no mecanismo de estímulo-contração nos momentos finais dos jogos
parecem contribuir para a deterioração de performance (Spencer & Katz, 1991; Bianchi, Grossi &
Bargossi, 1997; Rienzi, Drust, Reilly, Carter & Martin, 2000; Weineck, 2000; Wilmore & Costill, 2001;
Reilly, 2003; Rahnama et al., 2004; Mohr et al., 2005). Segundo Reilly (1997) e Rahnama et al.
(2004), o declínio da força explosiva, que é traduzida na menor freqüência de acelerações e de saltos,
encontra-se relacionada coma menor eficácia das ações dos jogadores no final dos jogos. Diversos
estudos comparam as taxas de esforço entre o primeiro e o segundo tempo do jogo de Futebol,
evidenciando uma redução na performance dos atletas (Bangsbo, Norregaard, & Thorsoe, 1991; Rienzi
et al., 2000; Stolen, Chamari, Castagna & Wisloff, 2005). Os resultados reportam uma redução de 5 a
10% na distância total percorrida do primeiro para o segundo tempo, assim como da quantidade de
corrida realizada em alta intensidade (Mohr et al., 2003; Bangsbo et al., 1991; Bangsbo, 1994; Reilly
& Thomas, 1979, cit. Armatas et al., 2007b). Contudo, para Reilly (2003), a maior ocorrência de golos
no final do jogo não se deve apenas ao desgaste físico, uma vez que este fator tende a ocorrer para
ambas as equipes, embora em escala e incidência diferentes. O autor acrescenta que a redução da
intensidade de jogo tende a ser mais acentuada para defensores e menor para atacantes, o que faz
prevalecer a vantagem destes últimos e, por conseguinte, a maior capacidade para se verificar o
melhor desempenho dos jogadores que jogam em zonas adiantadas do terreno de jogo relativamente
aos mais atrasados. A influência da fadiga na concentração dos jogadores parece ser, ainda segundo
Reilly (2003), outra possível explicação para a maior quantidade de golos nos últimos 15 minutos de
jogo. Assim, o maior esforço físico sustentado parece conduzir a uma maior quantidade de erros
táticos e motores, originando maior probabilidade de acontecerem gols (Aragón-Vargas, 2004; Solera,
Salazar, & Passe, 1999; Weineck, 2000). De acordo com Brandão (2000), do ponto de vista
psicológico, o stress está relacionado com a ativação das funções cognitivas, psíquicas ou atividade
mental. A autora verificou os fatores de estresse em jogadores de Futebol, afirmando que se afigura
um processo complexo e multifatorial que pode influenciar negativamente a atuação do atleta. Neste
âmbito, Bompa (2005) acrescenta que quanto maior a expertise do jogador, maior será também a
exigência e, em conseqüência, o estresse durante um jogo. Alguns estudos relativos à dimensão física
em Futebolistas referem que é essencial o jogador possuir uma boa capacidade aeróbica pois parece
evitar a diminuição do ritmo de trabalho até ao final do jogo (Reilly, 2003; Weineck, 2000; Wilmore &
Costill, 2001). As estratégias táticas diferenciadas podem ser também utilizadas para reduzir os
efeitos da fadiga nas fases finais dos jogos (Reilly, 1997; Drubscky, 2003). Desta forma, conclui-se
que a fadiga, tanto física como mental, pode revelar-se um fator inibidor para a performance em
Futebol, que se expressa principalmente nas etapas finais dos jogos, justificando, em grande parte,a
parcela significativa de gols nestes momentos do jogo (Piekarski, 1987; Ekblom, 1994; Reilly, 2003;
Palomino, Rigottiz, & Rustichinix, 2000; Weineck, 2000; Njororai, 2004, Leite, 2013a). Por sua vez,
nos jogos de Futsal e Futebol de Praia, a possibilidade de se proceder à substituição dos jogadores de
forma ilimitada no decurso do jogo, na nossa perspectiva poderia diluir a influência da fadiga na
ocorrência de golos nos últimos minutos de jogo. Contudo, estudos realizados em Futsal revelam que,
não obstante os técnicos possuírem elevada liberdade no regulamento para definirem estratégias de
substituição dos jogadores ao longo do jogo, no sentido de manter a intensidade e o nível físico dos
atletas, a distribuição da ocorrência de gols não se afigura mais linear quanto à ocorrência de golos
entre os períodos relativamente à verificada no jogo de Futebol (Alvarez-Medina, Giménez-Salillas,
Corona-Virón, & Manonelles-Marqueta, 2002; Castellano & Casamichana, 2010; Dias & Santana, 2006;
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Escobar, Martins, & Manso, 2012). Assim, estudos realizados em Futsal mostram que a maioria dos
golos obtidos ocorrem no último período do jogo, i.e. do 31º ao 40º minuto (Abdel-Hakim, 2014;
Alves & Bueno, 2012; Fukuda & Santana, 2012; Massardi, Oliveira,& Navarro, 2011; Santana, Laudari,
Istchuk, & Arruda, 2013), pelo que os minutos finais do jogo de Futsal afiguram-se, assim, um período
crítico da partida, no qual os erros por parte dos jogadores são mais freqüentes, induzindo maior
quantidade de golos (Dias & Santana, 2006). Bello Junior (1998, cit. Santana et al.,2013), reporta que
o período de tempo do 31 ao40 minutos requisita um alto nível de alerta dos jogadores, nos quais os
erros devem ser minimizados e a equipe deve estar constituída na sua melhor formação. De acordo
com Fukuda e Santana (2012), os 10 minutos finais constituem o momento de definição do jogo, na
medida em que, de acordo com o resultado momentâneo da partida, as situações de ataque podem
tornar-se mais incisivas e,conseqüentemente, podem facilitar situações de contra-ataque. Segundo
Reilly (1997), é possível que a equipe perdedora tenda a orientar os seus jogadores para zonas mais
adiantadas do terreno de jogo com o intuito de criar mais situações de finalização, originando maior
probabilidade de marcar e de sofrer golos. Desta forma, infere-se que o estado físico e mental dos
jogadores, devido à elevada intensidade do jogo nos seus momentos finais, parece exercer uma
elevada influência na execução das ações técnico-táticas, pois, independentemente do resultado
momentâneo do jogo, a ação do jogador comporta um risco mais elevado quanto mais próximo estiver
o final do jogo. Ressaltamos, também, que as opções táticas adotadas pelos técnicos, por exemplo, a
utilização do guarda-redes como jogador de linha (5º jogador) ou jogar em contra-ataque, atendem a
uma demanda circunstancial de jogo e não implicam, necessariamente, que as equipes estejam
desequilibradas emocionalmente, com a preparação física comprometida e/ou desestruturadas
taticamente. Dessa forma, a literatura reporta que a maior incidência de golos nos últimos 10 minutos
de jogo no Futsal pode ser explicada tanto por componentes físicas e emocionais, como por opções
táticas (Dias & Santana, 2006; Santana et al., 2013). Relativamente ao Futebol de Praia, a literatura
revela-se inexistente quanto à análise da ocorrência de golos ao longo do jogo. Na nossa perspectiva,
a justificação para este fenómeno nesta modalidade é semelhante à do jogo de Futsal, na medida em
que envolve também a possibilidade de substituir livremente os jogadores no decurso do jogo.
Conclui-se, portanto, que uma vez que o nível de desempenho físico possa ser assegurado com a troca
de jogadores em qualquer momento do jogo, a dimensão mental do jogador, aliada às circunstâncias
táticas aplicadas no final do jogo (esta variável aplica-se apenas ao futsal), parecem ser as principais
respostas para este fenômeno. Relação entre marcar primeiro o golo e o resultado final do jogo No
presente estudo, tanto no Futebol como no Futsal, verificou-se que a equipe que marca o primeiro gol
do jogo apresenta uma elevada probabilidade de conseguir a vitória (aproximadamente 70%),
enquanto no Futebol de Praia a probabilidade é inferior, ou seja, aproximadamente 60%. Estes
resultados corroboram um estudo realizado nas Ligas Profissionais de Futebol e de Futsal da Espanha
(Sampedro & Prieto, 2012),que revela que no jogo de Futebol as equipas que jogam em casa e
marcam primeiro um golo tendem a vencer 74.45% dos jogos, enquanto quando jogam fora tendem a
ganhar 62.09% das vezes. O mesmo estudo encontrou uma vantagem de marcar primeiro no Futsal
inferior à verificada para o jogo de Futebol, na medida em que quando jogam em casa as equipas de
Futsal tendem a ganhar 64.77% dos jogos, enquanto quando jogam fora vencem em apenas 43.86%
das situações. Assim, no jogo de Futebol a vantagem de marcar primeiro (86.15%) é
significativamente superior à encontrada para o Futsal (75.93%) (Sampedro & Prieto, 2012). De
acordo com Armatas e Yiannakos (2010), a participação de equipas de nível muito baixo nas fases
finais dos Campeonatos do Mundo de Futebol e Futsal, assim como a acumulação de fadiga nos
jogadores no período em que a competição é realizada - i.e. final das temporadas desportivas - parece
ter resultado num decréscimo da reação quando uma equipe sofre o golo. Relativamente à dimensão
tática, Michailidis et al. (2013) refere que após conseguirem um golo as equipas são sujeitas a
alterações tático-estratégicas que tendem a provocar uma densidade do bloco defensivo em zonas
atrasadas do terreno de jogo. Assim, geralmente a equipe que marca primeiro um golo tende a
assumir uma orientação mais defensiva no jogo pelo que, contrariamente, a equipa que se encontra
em situação de desvantagem procura orientar-se mais ofensivamente no sentido de reverter o placar
(Machado et al., 2014). Este fato parece apresentar as seguintes conseqüências para a equipe em
situação de desvantagem: projeta-se para zonas adiantadas do terreno de jogo e com maior
quantidade de jogadores, permitindo mais espaços em zonas recuadas para que o adversário realize
uma maior quantidade de ações de contra-ataques; desgaste físico mais acentuado, o que parece

Página 28



favorecer uma maior incidência de gols no final do jogo por parte da equipa adversária. O golo parece
então ser um fator indutor de elevada carga psicológica nos jogadores (Álvarez-Medina et al., 2002).
Theis (1992) afirma que quando uma equipe marca o primeiro golo do jogo, pode apresentar
melhorias no desempenho através do aumento da autoconfiança. Contudo, os jogadores da equipa
que sofre primeiro o golo necessitam estar preparados tática, física e psicologicamente, de forma a
conseguirem responder a situações adversas, pelo que o processo de treino deve incluir formas
jogadas com número diferente de jogadores e tempo limite. O aspeto mental parece assim ser o
principal fator associado ao impacto do primeiro golo no resultado final do jogo, existindo, contudo,
outros fatores (e.g. substituições, expulsões, intervalo) que parecem influenciar o rendimento das
equipas embora com menor relevância (Roffé et al., 2007). Ou seja, a equipa que consegue marcar o
primeiro golo do jogo tende a melhorar o seu aspecto psicológico, mantendo ou melhorando o seu
desempenho, enquanto a equipa que sofre o primeiro golo sofre um decréscimo no aspecto
psicológico, tendendo a reduzir a sua performance em competição. Desta forma, existe uma elevada
probabilidade de a equipa que marca primeiro o golo no jogo obter o resultado de vitória no final do
mesmo, situação que parece dever-se às dimensões física, técnica, tática, mas, principalmente,
psicológica. Em suma, de acordo com Garganta (1997), o resultado final de um jogador ou equipe nos
jogos desportivos apresenta um caráter multifatorial. Portanto, o rendimento esportivo pode ser
atribuído a um elevado grau de desenvolvimento e especialização dos parâmetros físicos, técnicos,
táticos e psicológicos. CONCLUSÃO De acordo com os resultados encontrados no presente estudo,
sugerem-se os seguintes fatores como os que se encontram mais diretamente associados à maior
incidência de gols no final dos jogos nas três modalidades analisadas: Futebol: dimensão física
associada à psicológica, e que induz alterações nas dimensões técnica, tática e motora; Futsal:
dimensão psicológica, associada às circunstâncias táticas de jogo, como, por exemplo, a utilização do
guarda-redes como 5º jogador de linha e contra-ataques; Futebol de Praia: dimensão psicológica
associada à dimensão física. Em relação entre marcar primeiro o golo e o resultado final do jogo, para
as 3 modalidades a dimensão psicológica, associada aos aspectos físico, tácticos e técnicos, parecem
interferir nos resultados encontrados. Neste sentido, exigem-se diferentes meios e métodos de treino
para os jogos esportivos coletivos Futebol, Futsal e Futebol de Praia. REFERÊNCIAS [1] Bayer, C.
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A33ANDEBOL | Fermentões perdeu este sábado (24-33) com o Arsenal Clube Devesa
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 21-02-2015

Meio:
Guimarães TV - Guimarães TV

Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=608843d

 
Sábado, 21 Fevereiro, 2015, 19:52
 
 O Fermentões perdeu este sábado com o Arsenal Clube Devesa, por 24-33, num jogo referente à 19ª
jornada do Campeonato Nacional da 2ª Divisão de Andebol, realizado no Pavilhão Municipal Arquitecto
Fernando Távora, em Guimarães.
 
 Ao intervalo, a equipa orientada por José Vieira estava em desvantagem (14-19), tendo acabado por
perder por uma diferença de nove golos.
 
 Na próxima jornada, o Fermentões defronta o CDC S. Paio Oleiros. O desafio está agendado para o
dia 28 de Fevereiro, pelas 21 horas, no Pavilhão S. Paio Oleiros.
 
 

Página 33



A34

  Tiragem: 32773

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 38

  Cores: Cor

  Área: 8,16 x 30,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 58045263 21-02-2015

Página 34



A35

  Tiragem: 32773

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 31

  Cores: Cor

  Área: 25,50 x 30,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 58045135 21-02-2015

Página 35



A36   
Porto Canal - Jornal

Diário

 	Duração: 00:02:00

 	OCS: Porto Canal - Jornal Diário

 
ID: 58042473

 
20-02-2015 08:44

Andebol: FC Porto joga no domingo na Dinamarca

http://www.pt.cision.com/s/?l=2cdc1532

 
No andebol, a equipa do FC Porto joga no domingo na Dinamarca, a segunda jornada da fase de
grupos da taça EHF. Declarações de Nuno Roque, jogador.
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ANDEBOL
| Carlos Costinha Sousa | 

Vantagem agradável, mas não
tranquilizadora. É assim que
Carlos Resende vê o resultado
conseguido, em Braga, na recep-
ção ao Dukla Praga, em jogo dos
oitavos-de-final da Taça Chal-
lenge e que dá vantagem aos
bracarenses para o confronto da
segunda mão, no próximo do-
mingo, em casa do adversário.

Os 15 golos de diferença não
podem, na opinião do treinador,
levar a qualquer tipo de facilitis-
mo por parte dos jogadores. “Te-
mos uma vantagem muito agra-
dável de ter. Tranquilizadora já
não gosto muito da palavra por-
que o jogo tem que ser tudo me-
nos tranquilo. De facto, o jogo
tem que ter alguma pressão, as-
sim como os jogadores e os trei-
nadores, para que seja possível
extrair o máximo de nós. Entrar
para um jogo completamente
tranquilo é tudo menos jogar an-
debol. Tem que ter sempre al-
gum conteúdo de forma a todos
nós estarmos em alerta”, referiu
o técnico, acrescentando que é
preciso concentração para evitar

surpresas indesejadas na partida:
“temos que estar alerta porque
vamos entrar numa fase muito
importante. É a nossa possibili-
dade de carimbar o passaporte
para os quartos-de-final. Já esta-
mos nos quartos-de-final da Ta-
ça de Portugal e também do
campeonato e agora queremos
carimbar mais este passaporte”.

Quanto ao jogo, Carlos Resen-
de considera que a melhor forma
de garantir o apuramento para os
quartos-de-final da competição
passa se entrar em campo com o
objectivo de vencer e não a pen-
sar em apenas conservar a vanta-
gem. Por isso, o ABC/UMinho
vai tentar entrar forte para aca-
bar com qualquer tipo de reac-

ção que os checos estejam a pre-
parar para a partida.

“Vamos encarar este jogo não
para defender o resultado, mas
para vencer. É importante entrar
para vencer e se entrarmos com
essa mentalidade, certamente
vamos passar a eliminatória.
Não vamos olhar para o marca-
dor, nem para defender, mas sim

para vencer”, considerou, lem-
brando que a equipa vai estar
descansada e preparada para o
jogo: “quanto à viagem, feliz-
mente vamos ter a possibilidade
de chegar cedo, treinar, descan-
sar e só jogar no dia seguinte, o
que é importante”.

Um factor sempre importante
neste tipo de encontros é o am-
biente que se encontra nos pavi-
lhões. Na República Checa, país
com tradição de andebol, o am-
biente será previsivelmente con-
trário ao português, mas nada
que incomode ou assuste.

“O ambiente neste tipo de jo-
gos tem sempre influência, prin-
cipalmente neste tipo de países
que têm adeptos como os de
Braga, conhecedores da modali-
dade. Estamos a falar de um país
que tem cultura e tradição de an-
debol. A República Checa e a
Checoslováquia, anteriormente,
foram pioneiras na modalidade.
Os adeptos têm uma cultura des-
portiva na nossa modalidade
muito acima da média. Mas esta-
mos confiantes na passagem aos
quartos-de-final desta Taça
Challenge”, finalizou o treina-
dor academista.

ABC pronto para a “segunda parte”
SEM PENSAR EM FACILIDADES. Carlos Resende não quer jogadores a pensar que o resultado está feito, para evitar surpresas
na partida da segunda-mão dos oitavos-de-final da Taça Challenge, que se disputa no domingo, na República Checa.

FLÁVIO FREITAS

João Pinto e Carlos Resende estão confiantes na conquista da vitória na República Checa
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TROFÉUS O MINHOTO
| Miguel Machado | 

O concelho de Amares, palco deste ano
da 18.ª edição da Gala dos Troféus Des-
portivos ‘O Minhoto’, já está em conta-
gem decrescente para a realização do me-
ga evento, que está agendado para o
próximo dia 2 de Março, no Best Club,
com a participação de cerca de 500 con-
vidados.  

A gala, que vai juntar a nata do desporto
do distrito de Braga e Viana do Castelo,
foi ontem apresentada, oficialmente, no
salão nobre dos Paços do Concelho de
Amares, e para além do reconhecimento
com a entrega de 29 troféus ‘O Minhoto’
a atletas, dirigentes, treinadores, clubes e
árbitros que mais se destacaram, em
2014, nas diversas modalidades, José
Ferreira, da organização, anunciou  ainda
uma “homenagem extra” a nove atletas
campeões da Europa/Mundo e um clube
campeão europeu. Uma homenagem que
se justifica face “aos feitos alcançados
por minhotos em provas internacionais”
e que vem no seguimento da gala do ano
passado, onde já tinham “distinguidos 14

atletas”.
Entre as novidades desta gala, com o

apoio do município amarense, foi anun-
ciada a inclusão do troféu para o Rugby,
modalidade que “está em crescimento”
na região, com o aparecimento de vários
atletas e clubes.

Gala em Amares vai homenagear
campeões da Europa e do Mundo  
A 18.ª GALA DOS TROFÉUS ‘O MINHOTO’, organizada este ano em parceria com o município de Ama-
res, vai homenagear nove atletas campeões europeus/mundiais e um clube campeão da Europa. Esta é
uma das novidades da gala que está marcada para 2 de Março e vai juntar 500 convidados em Amares.

MIGUEL MACHADO

José Ferreira, da organização ‘O Minhoto’, com o autarca amarense, Manuel Moreira, na apresentação da gala

A Gala dos Troféus
Desportivos  ‘O Minhoto’
vai atribuir 29 prémios
nesta 18.ª edição.

Este ano a novidade dos
troféus é a inclusão da
modalidade do Rugby,
justificada pelo  seu
“crescimento” na região.

Gala visa reconhecer e
premiar atletas, clubes,
treinadores, árbitros e
dirigentes dos distritos de
Braga e Viana do Castelo
que mais se destacaram,
neste caso, em 2014.

Para o Grande Prémio do
Júri Individual os can-
didatos à vitória são:
Dulce Félix - atletismo
João Sousa - ténis
Tiago - futebol profissional
João Ribeiro - canoagem.

+ ‘O Minhoto’

18.ª GALA ‘O MINHOTO’
| Miguel Machado | 

Satisfeito por acolher a edição deste ano
dos troféus ‘O Minhoto’, Manuel Morei-
ra, presidente da Câmara Municipal de
Amares, considerou que a organização
deste evento se insere na política da au-
tarquia de “aposta no desporto” e é mais
um contributo forte do município na pro-
jecção da “marca Amares” na região.

“Para nós é um prazer enorme receber
esta gala dos troféus ‘O Minhoto’ e estar
associado a um evento desta grandeza,
já com 18 anos de história, de valoriza-
ção dos atletas e clubes do Minho. O re-
conhecimento do mérito desportivo é um
acto nobre. Nós somos um concelho que
aposta muito no desporto, num concelho
saudável para todas as idades, seja com-
petição ou lazer. E o nosso grande objec-
tivo com esta gala é a promoção da ‘mar-
ca Amares’ e do desporto do nosso

concelho, que tem sido realmente uma
grande aposta no nosso projecto político
desportivo. Por isso juntamos o útil ao
agradável e daí a aposta neste evento”,
destacou o autarca na apresentação.

Com amarenses entre os nomeados
(Futebol Clube de Amares em instituição
fomento jovem), Manuel Moreira dese-
jou amarenses vencedores, mas o mais
importante é a valorização do concelho
no mapa desportivo. 

Durante a cerimónia, o autarca amaren-
se reafirmou o seu sonho de construção
de um pavilhão multiusos durante este
mandato. “Espero que esse projecto seja
uma realidade, junto ao estádio do Ama-
res, porque é um equipamento necessário
para o concelho, pois só temos o pavi-
lhão da EB 2/3 e neste momento já não
tem capacidade para dar resposta ao fute-
bol, andebol, voleibol e basquetebol. É
nosso objectivo criar um novo pavilhão,
vamos ver”, vaticinou Manuel Moreira.

Manuel Moreira, presidente da Câmara Municipal de Amares

“Valorização dos atletas e clubes
do Minho é um acto nobre”
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ANDEBOL
| Redacção | 

Duas equipas de andebol femini-
no da Associação Académica
Didáxis estiveram em destaque
na sua participação no torneio
Handleça Cup 2015, competição
na qual lograram conquistar um
primeiro e um segundo lugares,
demonstrando toda a qualidade
do andebol praticado pelas jo-
vens atletas.

As infantis e as juvenis da As-
sociação Académica Didáxis es-
tiveram em competição no Tor-
neio Handleça Cup 2015 com
bons resultados desportivos, ten-
do a equipa de infantis consegui-
do conquistar a segunda posição
no torneio e as juvenis foram
mais fortes que toda a oposição,

conquistando a vitória final, so-
mando ainda os títulos de me-
lhor ataque e melhor defesa do
torneio.

As infantis sagraram-se vice-
-campeãs do torneio apenas der-
rotadas na final pelo Vacariça
(Aveiro) por 18-10. Apesar de
terem perdido o jogo decisivo,
as jovens atletas da Didáxis rea-
lizaram um torneio com sucesso,
deixando claro que o andebol da
Didáxis tem nelas o futuro asse-
gurado em número de atletas e
qualidade. Ao longo do torneio
as meninas da Didáxis espalha-
ram bom andebol e a simpatia
por todos os presentes acabando
por ser derrotadas por oito golos
de diferença, resultado que não
espelha o equilíbrio reinante ao
longo da partida.

Já a equipa de juvenis continua
a atravessar um bom momento
de forma acabando por vencer o
torneio somando apenas vitó-
rias. O elenco de equipas apre-
sentado fazia antever um torneio
altamente competitivo, com o
Maiastars, o Valongo do Vouga,
o Cale e o S. Pedro do Sul tendo
a Didáxis conseguido superiori-
zar-se a todas as adversárias. 

Depois de ter vencido todos os
jogos da fase regular, a Didáxis
acabou por derrotar o Cale na fi-
nal, por 29-22, perante um pavi-
lhão cheio de apoiantes das duas
equipas. Para além do primeiro
lugar no torneio, as juvenis da
Didáxis também foram distin-
guidas com os prémios de me-
lhor ataque e melhor defesa da
competição.

Vitória em juvenis e segundo lugar em infantis

Didáxis conquista resultados
de destaque na Handleça Cup

DR

Infantis e juvenis da Associação Académica Didáxis
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Bernardo Limas

Eugénio Bartolomeu, treinador de an-
debol do Sport Clube Beira-Mar, faz
um balanço positivo da temporada
que marcou o regresso da modali-
dade ao clube. Em entrevista ao “No-
tícias à Beira-Mar”, o técnico auri-ne-
gro realça as virtudes da primeira
época e traça alguns dos objetivos fu-
turos do andebol beiramarense.

Qual é o balanço da primeira tem-
porada?

O balanço é muito positivo, espe-
cialmente se nos lembrarmos que em
Setembro partimos do absoluto zero
e no espaço de um mês tínhamos
uma estrutura montada. Temos uma
secção com dirigentes fantásticos que
nos habituaram à ideia de que os im-
possíveis são, afinal, atingíveis. No que
respeita ao aspeto competitivo esta
época foi igualmente positiva, podía-
mos ter chegado mais longe, espe-
cialmente porque perdemos três jo-
gos por um golo contra adversários
diretos. De qualquer modo os atletas
foram fantásticos.

Com certeza, foi discutindo com os
jogadores a temporada e os jogos.
Qual é o balanço deles?

Os objetivos da temporada foram
delineados e apresentados aos atletas
desde o início. Construir uma equipa
que seja o futuro, a médio prazo, do
clube era o principal. Para isso esta-
belecemos como primeira meta a
evolução jogo a jogo, sendo a mesma
atingida e refletida nos resultados ob-
tidos. 

O 4º lugar é uma posição que sa-
tisfaz a equipa?

Obviamente nenhum dos elemen-
tos deste grupo de trabalho ficou to-
talmente satisfeito, pois creio que to-
dos sentiram que nos faltou muito
pouco para atingirmos o apuramento
(três primeiros lugares) e aí houve al-
guma tristeza. Saímos de todos os jo-
gos com a sensação que podíamos
ter feito melhor, mas tendo a noção
de que não tínhamos uma margem
muito grande para o conseguir. Diria
que, de acordo com as limitações ao
nível do reduzido número de sessões
de treino semanal, espaço de treino e
elevado número de lesões, todos tí-
nhamos consciência que estivemos
a jogar no nosso limite máximo.

Qual foi o foco desta temporada?
À partida existiam algumas situa-

ções que considerámos fundamen-
tais: desde logo transmitir aos atletas
a importância, o valor e a honra de

representar o Sport Clube Beira-Mar;
transmitir a todos que fazer ressurgir
o andebol do clube é algo de uma
magnitude extrema e a passagem
desta mística, deste sentimento foi o
primeiro passo. A partir daí trabalhar
esta equipa para ser a estrutura do
grupo que constituirá o futuro a mé-
dio prazo do andebol do clube. Acom-
panhando tudo isto, a criação de uma
estrutura na secção que fosse o su-
porte e a alavanca para dar apoio ao
início do funcionamento de toda esta
máquina e aí sinto que fomos cam-
peões nacionais!

O que se pode retirar desta pri-
meira competição para o futuro?

Muitos ensinamentos, desde logo
pelo desconhecimento que pratica-
mente todos tínhamos deste campeo-
nato, ficámos a conhecer o nível de
andebol praticado, as equipas mais
fortes e as suas potencialidades e tam-
bém o nível de arbitragem. Foi clara-
mente um ano de conhecimento que
nos vai ser muito útil na próxima tem-
porada.

Os jogadores vão manter-se no
Beira-Mar? Os adeptos podem
contar com alterações no plantel?

Posso afirmar que a preparação da
próxima época já está em marcha
desde janeiro! Podendo ainda descan-

sar os Beiramarenses, os atletas que
pertencem à estrutura base da equipa
e que mais se destacaram nesta época
vão manter-se no plantel. Obviamente
irão ser introduzidas alterações, uma
vez que na próxima época pretende-
mos ter uma equipa mais equilibrada
nas diversas posições. Bem como pre-
tendemos que seja uma equipa a lutar
por outros objetivos.

A equipa jogou em vários pavilhões
para os jogos “caseiros”. Isso afe-
tou, de algum modo, a equipa ou a
massa adepta?

Os jogos “caseiros” nunca existiram,
porque em termos de espaço senti-
mos sempre que estávamos a jogar
fora, pois jogámos em vários pavi-
lhões, nos quais nunca treinámos, por
isso estávamos praticamente em pé
de igualdade com os adversários. Esta
situação claramente afetou o rendi-
mento da equipa, mas nem esta limi-
tação, ou nenhuma outra, foi ou será
apontada como responsável para um
melhor ou menor rendimento. Agora,
apesar de não termos a “nossa casa”,
em termos de ambiente estivemos
sempre ‘hiper’ acarinhados, pois tive-
mos sempre uma crescente moldura
humana a acompanhar-nos que, de
jogo para jogo, nos deixava radiantes.
Isto para além do, já indispensável,
apoio dos Ultra Auri-Negros, os quais

passaram de claque a uma extensão
da própria equipa, com a existência
de uma química assinalável.

Os associados e adeptos do Sport
Clube Beira-Mar reagiram bem ao
regresso do andebol?

A reação foi extremamente positiva.
O andebol sempre foi uma das prin-
cipais modalidades do Clube, uma
das que maior ligação tinha aos as-
sociados, pelo que o seu regresso foi
sentido por todos de um modo muito
positivo. Contudo, há ainda um per-
curso muito longo a percorrer, desde
logo trazer para o seio da secção al-
guns notáveis e históricos do andebol
Beiramarense. Gente de valia ex-
trema, a qual, depois de ter sofrido
uma das maiores desilusões da sua
vida, com a extinção da secção, pre-
cisa agora de sentir que este projeto
não é uma ilusão que rapidamente
se esfumará. Estas pessoas precisam
de sentir que este projeto é susten-
tado e que estamos a estruturar o fu-
turo de um modo equilibrado e pro-
gressivo.

A próxima competição é só em
abril. Como é que se vão preparar
até lá?

Após o final do campeonato demos
uma semana de folga ao plantel. Par-
tindo daí vamos iniciar um ciclo de

trabalho não só com vista à partici-
pação nessa competição, mas tam-
bém um trabalho de pré-preparação
da próxima época, onde colocaremos
em prática alguns princípios organi-
zacionais e técnicos que pretendemos
implementar.

O que se pode esperar da equipa
nesse torneio?

Esse torneio será organizado pela
Associação de Andebol de Aveiro e
contará com a participação de todos
os clubes que nele quiserem competir,
independentemente da divisão onde
militem, ou seja, à partida teremos
adversários bastante fortes, de divi-
sões acima da nossa, o que será mais
um excelente momento de aprendi-
zagem e de evolução.

Os adeptos vão poder ver algumas
partidas amigáveis até ao torneio?

Iremos realizar partidas amigáveis
com equipas da nossa região, con-
tudo estas serão sempre realizadas
no reduto dos adversários, uma vez
que o pavilhão onde treinamos habi-
tualmente não tem as condições ne-
cessárias, ao nível das dimensões,
para as efetuar. Apesar disso e desde
que as equipas opositoras não se opo-
nham, divulgaremos em tempo opor-
tuno locais e datas desses amigáveis.

Já há objetivos traçados para a
próxima época?

Sem rodeios afirmo que os objetivos
para a próxima época estão traçados!
Queremos subir de divisão!

Jogaram algumas partidas no Pa-
vilhão Aristides Hall, na Universi-
dade de Aveiro. O complexo pode
vir a ser a casa do andebol do S.C.
Beira-Mar?

Como já referi a próxima época já
está a ser preparada, só dessa forma
podemos ser peremptórios no que
respeita aos nossos objetivos. Uma
das principais prioridades é um pa-
vilhão para treinar e jogar. Necessita-
mos de treinar num pavilhão com di-
mensão oficial, que nos possibilite um
tipo de trabalho, a vários níveis, que
atualmente não temos possibilidade
de colocar em prática. Se possível, que
esse pavilhão onde treinarmos seja
também a nossa casa para os jogos.
O Pavilhão da Universidade possui
infraestruturas que nos permitem de-
senvolver um excelente trabalho, con-
tudo, neste momento não posso afir-
mar que será essa a casa do andebol.
Assim que todas as diligências esti-
verem concluídas informaremos qual
será o pavilhão/oficina da próxima
época. 

“Queremos subir de divisão”
Entrevista ao treinador do Andebol do Beira-Mar, Eugénio Bartolomeu

Eugénio Bartolomeu presente no São Gonçalinho, juntamente com a equipa de Andebol do Beira-Mar
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O clube tem condições para regres-
sar à elite do andebol português?
O que falta?

Desde logo Pavilhão. Esta é certa-
mente a condição base para termos
estabilidade para estruturar um tra-
balho sustentado e de qualidade. De-
pois, outra condição base é o desen-
volvimento da nossa formação, com
a qual não quisemos perder tempo e
dela fizemos um desígnio, de modo a
começar ainda esta época, o que
aconteceu. Neste momento demos
início à nossa equipa de Bambis, à
qual, na próxima época pretendemos
acrescentar mais um a dois escalões.
Mas toda esta estrutura deverá ter o
suporte de empresas e de outras en-
tidades que sejam parceiras e que
com a secção/clube estabeleçam la-
ços de cooperação mútua.

Como foi regressar à modalidade?
Um misto de emoções, com o revi-

ver de acontecimentos que fizeram
parte da minha vida durante 23 anos.
Foi muito positivo verificar que quem
continua na modalidade tem por nós
estima e consideração. É mesmo
muito gratificante. Obviamente que

este regresso nunca teria acontecido
sem o apoio da minha família, a qual
percebeu que em jogo não estava
apenas o andebol, estava o Sport
Clube Beira-Mar.

Quais são as grandes mudanças no
jogo desde 2010 até hoje?

Nos quatro anos em que estive afas-
tado houve algumas mudanças pon-
tuais nas regras de jogo, mas a essên-
cia do jogo, em termos técnicos, não
sofreu grandes oscilações. Para além
de ter voltado aos pavilhões para ob-
servar jogos, fui também espectador
atento do Mundial do Qatar que se
realizou no mês passado. Aí confirmei
que as alterações são pontuais e na-
turais numa modalidade em cons-
tante evolução.

Os jogadores sentem o clube?
Terei a veleidade de dizer que como

nenhum outro. Para os atletas serem
reconhecidos na rua e abordados por
adeptos acerca dos jogos; terem uma
claque que dá um ambiente nunca
antes sentido num jogo de andebol
da nossa região. Em cada jogo em
casa entrar ao som do hino do Clube

e tudo isto aliado ao orgulho de serem
jogadores do Sport Clube Beira-Mar
é algo de muito importante para to-
dos. Em cada jogo todos demonstram
um sentimento de responsabilidade
extra por ter aquela camisola vestida.
Tem um peso diferente.

Como perspetiva a modalidade
para o futuro?

Prevejo que a velocidade de jogo
tenha tendência para continuar a evi-
denciar-se, provavelmente com um
maior desenvolvimento técnico em

termos individuais, tornando o jogo
menos elaborado em termos coleti-
vos e um pouco mais imprevisível em
termos individuais. Isto claro, sem que
essas ações mais individuais não
pressuponham posicionamentos co-
letivos delineados. Em suma, prevejo
que a modalidade seja cada vez mais
atrativa e ainda mais espetacular. 

Como é voltar a sentir as cores
auri-negras dentro de campo?

Tive duas sensações imediatas: ar-
repio na pele e as incontroláveis lá-

grimas a bailar nos olhos. O Beira-
Mar sempre foi o meu Clube e o an-
debol sempre foi a modalidade mais
acarinhada em minha casa. Sou da-
queles que sofreram bastante com a
extinção da secção e fico muito con-
tente por ter a possibilidade de ajudar
ao seu regresso. Toda esta satisfação
apenas é acompanhada negativa-
mente pela ausência da pessoa que
mais radiante e mais satisfeita se sen-
tiria neste momento, o meu saudoso
Pai [o radialista beiramarense, Tozé
Bartolomeu]. |

Equipa do Beira-Mar Andebol
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Andebol - balanço da temporada
Página 28 e 29
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FUTEBOL
I Liga
22.ª Jornada
Hoje P. Ferreira-V. Guimarães (20h30 - SportTv 1)
Amanhã Sp. Braga-Nacional (17h00 - SportTv 2), V.
Setúbal-Penafiel, Moreirense-Benfica (19h00 -
SportTv 1) Domingo Arouca-Rio Ave, Marítimo-Bele-
nenses (16h15 - SportTv 1), Estoril Praia-Académica e
Sporting-Gil Vicente (18h15 - SportTv 1) Segunda-
feira Boavista-FC Porto (20h00 - SportTv 1)

II Liga 
29.ª Jornada
Domingo Desp. Aves-Leixões, Beira-Mar-Marítimo B,
Chaves-Sp. Covilhã, Portimonense-Sporting B, Olha-
nense-Santa Clara, Ac. Viseu-Atlético, Trofense-Sp.
Braga B, Freamunde-Feirense, Tondela-UD Olivei-
rense, V. Guimarães B-U. Madeira, FC Porto B-Fa-
rense (16h00 - Porto Canal) e Benfica B-Oriental
(16h00 - BTv 1)

Camp. Nacional de Seniores
Fase de subida - Zona Norte
2.ª Jornada
Domingo SC Salgueiros 08-Lusitano FC, Fafe-Cesa-
rense, Sousense-Famalicão e Mirandela-Varzim.

Camp. Nacional de Seniores
Fase de manutenção - Série C
2.ª Jornada
Domingo Sp. Espinho-Moimenta da Beira, Gondo-
mar-FC Pedras Rubras, Cinfães-Lusitânia Lourosa e
SC Coimbrões-Sobrado.

Camp. Nacional de Seniores
Fase Manutenção - Série D
2.ª Jornada
Domingo AD Sanjoanense-S. João Ver, Camacha-
Marítimo C, CD Gouveia-Gafanha e Estarreja-Anadia.

Camp. Nacional de Seniores
Fase Manutenção - Série E
2.ª Jornada
Domingo Pampilhosa-Sourense, Vit. Sernache-Touri-
zense, Naval-Oliv. Hospital e Mortágua-Sp. Pombal.

Juvenis-Fase 
de manutenção - Série B
4.ª Jornada
Domingo Feirense-Leixões, Penafiel-P. Ferreira, Ac.
Viseu-Boavista e Régua-UD Oliveirense.

Juvenis-Fase de 
manutenção - Série C
4.ª Jornada
Domingo Beira-Mar-Eirense, Tondela-Repesenses,
Marinhense-AD São Romão e AD Estação-Anadia.

Iniciados - Fase de 
manutenção - Série C
5.ª Jornada
Domingo UD Oliveirense-Gondomar, Gafanha-Repe-
senses, Fiães SC-Beira-Mar e Avanca-Ac. Viseu.

Iniciados - Fase de 
manutenção - Série D
5.ª Jornada
Domingo Lousanense-Ac. Fundão, Sp. Pombal-AD
Estação, NDS Guarda-Tondela e Benfica C.Branco-
Naval.

Futebol Feminino
Nacional de Promoção - Série B
17.ª Jornada
Domingo Viseu 2001-MD Eirolense, Canelas 2010-
Seia FC, União Ferreirense-Vila FC, Fiães SC-Sou-
sense e Murtoense-S. Félix Marinha.

AF Viseu
Divisão de Honra
20.ª Jornada
Domingo Sp. Lamego-Oliv. Frades, Castro Daire-
Sampedrense, Carregal do Sal-Nelas, Penalva Cas-
telo-Resende, Ferreira de Aves-Sátão, Viseu e Ben-
fica-Tarouquense, Sernancelhe-ACDR Lamelas e
Mangualde-Sport Clube Paivense.

1.ª Divisão Norte
17.ª Jornada
Domingo Alvite-GD Parada, Vouzelenses-GDC Roriz,
Arguedeira-Sezurense, Os Ceireiros-GDCP Oliv. do
Douro e UD Vilamaiorense-Nespereira FC.

1.ª Divisão Sul
17.ª Joranda
Domingo Vale de Açores-S. Cassurrães, Moimenta
Dão-Nandufe, Lajeosa do Dão-Repesenses, Campia-
Santacombadense, Molelos-Canas Senhorim e Vila
Chã de Sá-Silgueiros.

AF Guarda
1.ª Divisão
19.ª Jornada
Domingo Pinhelenses-SC Celoricense, Manteigas-Gi-
násio Figueirense, Guarda Unida-SC Sabugal, Tran-
coso-FC Pala, Aguiar da Beira-Sp. Mêda, Desportiva
do Soito-Os Vilanovenses e Vila Cortez-Vilar For-
moso.

2.ª Divisão
7.ª Jornada
Domingo GD Foz Côa-Vila Franca das Naves, Al-
meida-Fornos de Algodres e Miléu Guarda-Paços da
Serra.

Juvenis
14.ª Jornada
Domingo Aguiar da Beira- Estrelas de Almeida, Sp.
Mêda-GD Foz Côa, F. Algodres-SC Sabugal, NDS

Guarda B-GD Trancoso, AD Manteigas-Seia FC e
Guarda Unida-NDS Guarda.

Iniciados - 2.ª fase - Série A
5.ª Jornada
Amanhã Guarda Unida-ED Carlos Franco, Sp. Mêda-
ED Gouveia, Pinhelenses-Seia FC e SC Sabugal-Est.
Almeida.

Iniciados - 2.ª fase - Série B
5.ª Jornada
Amanhã Trancoso-Fornos de Algodres, Aguiar da
Beira-Vilar Formoso, Vila Franca das Naves-Guarda
Unida e GD Foz Côa-NDS Guarda B.

FUTSAL
2.ª Divisão Nacional - Série B
16.ª Jornada
Amanhã Arsenal Parada-Feirense, Paredes-Desp. Or-
dem, Lamas Futsal-Cohaemato, Marítimo-AJAB Ta-
buaço e Jaca-Sangemil.

2.ª Divisão Nacional - Série C
16.ª Jornada
Amanhã ABC Nelas-GDR Lameirinhas, Cariense-Lo-
bitos Futsal, CS São João-AD São Romão e Beira-
Mar-Pedreles Beira Dão Clube Domingo Viseu 2001-
ACR Vale de Cambra.

AF Viseu
Divisão de Honra
14.ª Jornada
Amanhã São Martinho de Mouros-CB Moimenta
Beira, Viseu 2001 B-Sp. Lamego, CB Castro Daire-
ACRD Rio de Moinhos, CS Sever-Casa do Benfica de
Viseu e Inter Futsal Tarouca-Unidos da Estação.

1.ª Divisão Feminina
13.ª Jornada
Amanhã CB Mortagua-GDC Penedono, Lusitano FC-
O Crasto e Inter Futsal Tarouca-Grupo Desportivo de
Oliveira de Frades.

Infantis
14.ª Jornada
Domingo ABC Nelas-AJAB Tabuaço, GD S. João de
Pesqueira-Gigantes de Mangualde e Armamar-Viseu
2001.

Benjamins
14.ª Jornada
Domingo AJAB de Tabuaço-Sporting Clube de La-
mego, Gigantes de Mangualde-ASSCR Gumirães, D S.
João da Pesqueira-Viseu 2001 e  ABC Nelas-Atitudes
Traquinas.

ANDEBOL
Juniores Femininos - Fase Final
1.ª Jornada
Domingo ADA Canelas-Andebol Clube de Oliveira de
Frades, Juve Lis-SIR 1.º Maio e Batalha Andebol
Clube-SIM Porto Salvo.

Juvenis Femininos - Fase Final
1.ª Jornada
Amanhã Juve Lis-Associação Andebol de Espinho,
SIR 1.º Maio-Alavarium, CP Valongo do Vouga-APE S.
Pedro do Sul.

Iniciados Femininos - Fase Final
1.ª Jornada
Domingo CP Valongo Vouga-Alavarium, AD Sanjoa-
nense-APAE S. Pedro do Sul e Associação Andebol
de Espinho 'A'-CA S. Félix da Marinha.

BASQUETEBOL
II Camp. Nacional Sub-14 Masc.-1.ª
Fase - Zona Norte-Serie Centro
Amanhã ASCR Gumirães-UD Oliveirense (15h00-Pa-
vilhão Cidade de Viseu)

II Camp. Nacional Sub-14 Fem.
-1.ª Fase-Zona Norte - Série Centro
Domingo ASSCR Gumirães-Guarda Basket (15h00-
Pavilhão Cidade Viseu)

Torneio Inter-Associações 
Sub-14 Masc.-1.ª Fase - Série C
Amanhã ACER Tondela - AMCR Cartaria (15h00-Pa-
vilhão Municipal de Tondela)

Torneio Inter-Associações Sub-16
Masc.-1.ª Fase - Série C
Domingo Clube Bola Basket-Olivais Coimbra (15h00-
Pavilhão Municipal S.Pedro do Sul)

XIX Taça Nacional Sub-18 Masc.
1.ª Fase - Zona Norte
Domingo ASSCR Gumirães-Ferro Viseu/ESQP/UBI
(18h45-Pavilhão Cidade Viseu)

Torneio das Beiras Sub 14 Masc.
Fase Regular
Amanhã ASSCR Gumiraes B - ESQP/UBI - 15:00 -
Pav. Escola SEc. Viriato

Torneio das Beiras Sub-16 Masc.
Fase Regular
Amanhã ASSCR Gumirães B-ARC Oliveirinha
(17h00-Pavilhão da Escola Secundária Viriato)

Taça Nacional Sub-16 Fem.
Domingo ACER Tondela-Olivais Coimbra (15h00-Pa-
vilhão Municipal Tondela)

Agenda desportiva
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Juvenis da Didáxis
venceram “Handleça Cup”

Juvenis e infantis da Didáxis

DR

A Associação Académi-
ca Didáxis participou com 
as suas equipas de juvenis 
e infantis no Torneio Han-
dleça Cup 2015, disputado 
no passado fim de sema-

na em Leça da Palmeira, 
onde, de resto, tiveram um 
bom desempenho.

Assim, a equipa de in-
fantis conseguiu a segunda 
posição e as juvenis ven-

ceram o torneio, com o 
melhor ataque e a melhor 
defesa do torneio.

 As infantis sagraram-se 
vice campeãs do torneio 
perdendo a final com o Va-

ANDEBOL FEMININO

Para além 
do triunfo das 

juvenis, as iniciadas terminaram na segunda 
posição do tor-

neio

cariça (Aveiro) por 18-10. 
Apesar de terem perdido 
o jogo decisivo, as jovens 
atletas da Didáxis realiza-
ram um torneio com su-
cesso, deixando claro que 
o Andebol da Didáxis tem 
nelas o futuro assegurado 
em número de atletas e 

qualidade. Ao lon-
go do torneio 

as meninas 
da Didáxis 
e s p a l h a -
ram bom 
andebol e 

a simpatia 
por todos os 

presentes acabando 
por ser derrotadas por 8 
golos de diferença, resul-
tado que não espelha o 
equilíbro reinante ao lon-

go da partida.
Já a equipa de juvenis 

venceu o torneio apenas 
com vitórias. O elenco de 
equipas apresentado fazia 
antever um torneio alta-
mente competitivo, com 
o Maiastars, o Valongo do 
Vouga, o Cale e o S. Pedro 
do Sul tendo a Didáxis su-
periorizando-se a todas as 
suas adversárias. 

Depois de ter vencido to-
dos os jogos da fase regu-
lar, a Didáxis acabou por 
derrotar o Cale na final 
por 29-22.

Para além do primeiro 
lugar no torneio, as juve-
nis da Didáxis também fo-
ram distinguidas com os 
prémios de melhor ataque 
e melhor defesa.
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«Vamos jogar
em Praga para vencer»

LUÍS FILIPE SILVA

Os  quinze golos de van-
tagem que o ABC leva para 
Praga não dá azo a tran-
quilidade para o técnico 
Carlos Resende. O treina-
dor dos academistas fez 
ontem a antevisão do jogo 
da segunda mão dos oita-
vos de final da Taça Chal-
lenge, que se disputa do-
mingo, desta vez na cida-

de de Praga na República 
Checa.

Apesar de ter vencido 
no passado sábado por 
42-27, no pavilhão Flávio 
Sá Leite, Carlos Resende 
pede muita atenção à sua 
equipa para o conjunto do 
Dukla de Praga no encon-
tro da segunda mão.

Jogar para defender a 
vantagem é coisa que Car-
los Resende não quer ou-

vir falar.
«Quinze go-

los é uma vanta-
gem muito agradá-
vel de ter, tranquiliza-
dora é um termo que já 
não gosto tanto. Um jogo 
de andebol pode ser tudo 
menos tranquilo, ou seja, 
tem que ter sempre algu-
ma pressão para que seja 
possível extrair o máximo 
de nós. É esse espírito de 

DM

RESENDE QUER NOVO TRIUNFO DO ABC SOBRE O DUKLA

João Pinto e Carlos Resende estiveram ontem na sala de imprensa do ABC

ABC
viaja
para

Praga
na madrugada

de sábado

alerta que eu peço para 
este jogo. Temos de en-
trar para este jogo não 
para defender o resulta-
do mas para vencer. O 
nosso objetivo é vencer 
o jogo e se entrarmos 
para vencer, passaremos 
a eliminatória», começou 
por referir.

O treinador do ABC 
lembrou ainda o ambien-
te adverso que vão encon-
trar no pavilhão do Dukla 
de Praga, «num país que 
foi pioneiro no andebol e 

onde a população 
tem uma cul-

tura despor-
tiva muito 
forte», para 
ter em con-

ta as dificul-
dades que vão 

aparecer. «Vamos 
entrar numa fase muito 
importante da época. Po-
demos carimbar o passa-
porte para os quartos de 
final, depois já estamos 
nos quartos de final da 
Taça e também do cam-
peonato», disse.
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CD INFANTE REATIVA
TORNEIOS DE FUTEBOL
Amanhã, a partir das 13 horas, o Clube Desportivo
Infante D. Henrique irá reavivar o extinto torneio de
Futebol no campo do Colégio Infante D. Henrique.
As inscrições são até dia 20 às 13 horas, sendo
que o número mínimo de atletas por equipa é cinco
e o máximo 10. O valor de inscrição, com seguro
desportivo incluído, é de 5€ por atleta. Primeira-
mente será apenas um torneio para uma tarde,
mas a ideia deste clube, é, no futuro, voltar a rea-
lizar o tão caraterístico e afamado Campeonato do
Monte, extinto há já algum tempo, querendo assim
dinamizar a freguesia que em tempos áureos viu
jogar muitas glórias. Este mesmo clube, direcio-
nado para a modalidade de andebol, abriu há vá-
rios meses a secção de trail, ao qual vem
participando em todas as provas regionais e re-
centemente a modalidade de atletismo, nos esca-
lões de seniores e veteranos.
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Seleção feminina de Angola joga com Brasil e Portugal num torneio em Luanda
 
 Por SAPO Desporto c/Angopsapodesporto@sapo.pt
 
 A seleção angolana sénior feminina de andebol do Brasil, campeã do mundo) estará em Luanda com
um conjunto renovado para disputar o torneio internacional Angola 40 anos.
 
 Segundo a convocatória que a Angop teve acesso, do grupo que conquistou o inédito campeonato do
mundo na Sérvia, em 2013, apenas uma jogadora foi chamada. Trata-se de Franciele da Rocha, que
atua no Hypo No da Áustria, num grupo de dezassete jogadoras selecionadas, todas a atuarem no
campeonato brasileiro.
 
 No torneio pré-olímpico, as brasileiras defrontam na estreia a sua congénere de Portugal, defrontando
a seguir a seleção angolana.
 
 : Amanda Andrade, Larissa Araújo, Patrícia Baptista, Bárbara Brocardo, Célia Coppi, Francielle da
Rocha, Livia Horácio, Isaura Menin, Gabriela Moreschi, Deborah Nunes, Jéssica Oliveira, Dayane
Rocha, Ligia Silva, Daise Souza, Samara Vieira.
 
 A seleção angolana sénior feminina de andebol tem três jogos confirmados na Europa antes de
disputar o torneio pré-olímpico, que o país irá acolher de 16 a 22 de Março no pavilhão principal da
Cidadela.
 
 A informação foi confirmada pelo selecionador de Angola, João Florêncio, que falava durante a
conferência de imprensa que serviu para apresentar as pré-convocadas e o programa de preparação
que arranca com os treinos de preparação no pavilhão principal da Cidadela, seguindo-se da disputa
do torneio internacional Angola 40 anos, com as seleções de Esperanças de Angola, Portugal e Brasil
(campeã em título).
 
 De acordo com o técnico, depois do pré-olímpico a equipa desloca-se ao continente europeu onde já
tem confirmados três jogos, um com uma formação holandesa e dois com equipas alemãs, sem
contudo mencionar o nome das mesmas.
 
 Eis as convocadas: Ngalula Kanka, Liliana Paixão (ASA), Iovânia Quinzole, Helga Quimeia, Ivete
Simão, Honorina Matomona, Matilde André (Progresso do Sambizanga), Dalva Peres, Helena Paulo,
Elizabeth Caílo, Wuta Dombaxi, Lurdes Monteiro, Cristina Branco, Rossana Quitongo, Natália Bernardo
(1ºde Agosto), Helena de Sousa, Sara Luís, Lisandra Salvador ( Marinha de Guerra), Delfina
Mungongo, Marília Quizelete, Ríssia Oliveira, Vilma Nenganga, Maura Galheta, Manuela Paulino, Joana
Costa, Iracelma da Silva, Patrícia Barros, Luísa Kiala, Azenaide Carlos, Maria Pedro, Marta dos Santos,
Teresa Almeida (Petro de Luanda).
 
 19 a 3 de Março (Preparação em Angola)
 
 4 a 8 Março (Teste físico em Portugal)
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 8 a 14 de Março ( Jogos de preparação na Holanda)
 
 20-02-2015 18:49Do grupo que conquistou o inédito campeonato do mundo na Sérvia, em 2013,
apenas uma jogadora foi chamada. Trata-se de Franciele da Rocha, que atua no Hypo No da Áustria
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Andebol club de Lamego – Fase final do campeonato regional de andebol de 5

Minis perdem dois pontos 
na primeira jornada da fase final!

Pesqueira A 		  20
Ac. Lamego A 	   	   7

Pesqueira B 		    0
Ac. Lamego B 		  15

Começou a fase final de 
Andebol de 5 e a equipa la-
mecense deslocou-se a São 
João da Pesqueira para de-
frontar a equipa da casa, ten-
do ganho um jogo e perdido 
outro. Não há muito para con-
tar sobre os jogos, a equipa 
de Lamego não esteve nos 
seus dias, não atacou como 
nos tem habituado de forma 
rápida e eficaz e não conse-

guiu estar concentrada na 
fase defensiva do jogo permi-
tindo muitos espaços para a 
equipa da casa finalizar sem 

oposição. No entanto, inte-
ressa referir que com estes 
dois resultados a equipa de 
Lamego somou 4 pontos (1 

pela derrota, 3 pela vitória) 
nesta primeira jornada da 
fase final de andebol de 5.

De destacar também a 
presença dos pais dos atletas 
que mais uma vez se deslo-
caram para assistir e apoiar 
os jovens atletas.

Ac. Lamego: Octávio Vi-
gário, Ivo Vigário, João Car-
los, João Oliveira, José lame-
las, José Nuno, Martin, André 
silva, Daniel Gomes, Diogo 
Lucena, João Avelino, Fran-
cisco Pinto e Gil Santarém.

Treinador: Luís Machado
Directores: Manuel Oli-

veira e Eduardo Luís
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JAC-Alcanena eliminado na Challenge Cup
O muito público que apoiou o JAC 

nos dois jogos disputados e relativos 
aos oitavos-de-final da Challenge Cup, 
não foi suficiente para levar a equipa 
de andebol de Alcanena a ultrapas-
sar as adversárias do Pogon Baltica 
Szczecin (Polónia), perdendo o JAC 
os dois encontros, um no sábado e 
outro no domingo.

No primeiro jogo, as equipas realizaram 
uma primeira parte equilibrada tendo 
o JAC estado na frente do marcador 
até aos 16 minutos. A partir daí, a 
equipa polaca passou para a frente 
do marcador mas as alcanenenses 
não deixaram fugir as adversárias no 
placard e, ao intervalo, o resultado 
era de 15-16.

Na segunda parte tudo mudou. O 
JAC até foi a primeira equipa a marcar, 
restabelecendo a igualdade, mas depois assistiu-
se a um ascender das visitantes que, de golo em 
golo, foram aumentando a vantagem. O JAC só 
aqui e ali conseguia ter sucesso nos seus lances 
de ataque, mas as polacas foram praticamente 
100 por cento eficazes e materializaram em 
golo quase todos os remates que fizeram. 

No segundo encontro o JAC voltou a perder, 
por 26-21. A tarefa das alcanenenses era muito 
difícil, pois teriam de virar uma desvantagem 
de 12 golos perante uma equipa com atletas 
profissionais e oriundas de um dos campeonatos 
mais competitivos do mundo.

Apesar das polacas do Pogon Baltica Szczecin 

terem entrado a ganhar, o JAC manteve-se atrás 
no marcador sempre a uma distância curta. As 
equipas foram para o intervalo com o resultado 
de 14-12. O início da segunda parte não correu 
da melhor forma ao JAC-Alcanena, que sofreu 
um parcial de 5-0 e ficou a perder por cinco 
golos (19-12), ainda antes dos dez minutos de 

jogo. As alcanenenses nunca desistiram 
de lutar pelo melhor resultado, mas 
as adversárias foram sempre conser-
vando uma vantagem confortável.  
No final do jogo, em declarações à 
TV Minde, que transmitiu os dois 
jogos via Internet, reconheceram-se 
a diferença entre as duas equipas 
e as competições profissional e 
amadora.

O público não faltou à chamada 
e encheu a bancada do pavilhão 
da escola secundária de Alcanena. 
Diversas personalidades marcaram 
presença, entre as quais a presidente 
e vice-presidente de câmara, Fernanda 
Asseiceira e Maria João Gomez. Em 
Alcanena esteve também o presi-
dente da Federação Portuguesa de 
Andebol, Ulisses Pereira, que deixou 

palavras de incentivo à equipa de Alcanena: 
“Ter chegado até aos 1/8 final da Challenge 
Cup é algo que já deve orgulhar o JAC e a 
minha presença em Alcanena demonstra 
esse mesmo reconhecimento, também pelo 
trabalho desenvolvido na valorização do 
andebol feminino”, cita o site da FAP.        

Equipa de Marco Santos volta a concentrar-se para o campeonato nacional, recebendo amanhã o CS Juventude Mar 
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Andebol: JAC afastado das 
competições europeiras
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g a visita dos atuais detentores da
Taça de Portugal Fidelidade de
andebol ao Pavilhão da horta, no pas-
sado sábado 7 de fevereiro, terminou
com a eliminação do sporting Club da
horta (sCh). Os faialenses perderam
nos oitavos de final por 26-21, não con-
seguindo fazer parte dos “final four” da
competição.

O sporting Clube de Portugal (sCP)
não facilitou e assumiu desde cedo as
despesas do jogo, chegando-se rapida-
mente aos 1-8 após uma entrada fulgu-
rante por parte dos leões. Os pupilos de
Filipe duque bem que lutaram e tenta-
ram recuperar da desvantagem mas ao
intervalo o resultado mantinha-se claro:
12-16. na segunda parte o desnível

manteve-se, chegando-se ao final do
jogo com uma diferença de cinco golos
(21-26). O sCh cai assim frente a um
sCP que sabe ao que veio e ao que vai,
e veio ao Faial carimbar a passagem aos
quartos de final da Taça de Portugal de
andebol.

Os outros açorianos em prova, os
Marienses, foram ao norte defrontar o
Maia-isMai e não conseguiram disfar-
çar as diferenças técnicas e físicas. no
final do encontro o marcador pendia
para o Maia-isMai por 37-27.

nos restantes seis jogos da ronda não
se registaram surpresas. O santo Tirso,
equipa que na liga está a fazer uma
campanha sofrível, recebeu e venceu
categoricamente o Vitória FC por 35-

18. O aa são Mamede e o
abC/uMinho foram ambos vencer
fora os Zona azul e o Fafe, respetiva-
mente, por 22-29 e 23-26. 

Por seu turno, o Águas santas/Mila-
neza foi visitado pelo CdE Camões e
não deixou margem aos forasteiros para
imporem o seu jogo, vencendo por 38-
21. O atual primeiro classificado da liga,
FC Porto, foi ao reduto do avanca, equi-
pa que na época passada constava do
convívio dos grandes, vencer por 20-30.

no dérbi lisboeta que opôs sl
benfica e o delta/belenenses foram os
encarnados a vencer. no Pavilhão da
luz o delta/belenenses bem que tentou
mas a vitória acabou por sorrir aos
encarnados por 26-24.                      aG

anDeBol - Taça De PorTUGal FiDeliDaDe 

Sporting Club da Horta fora da final da taça
Dr
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Chamusca assina Protocolo
com Federação de Andebol de Portugal 
O Município da Chamusca assinou, a 30 de Janeiro, um protocolo com a Federação de Andebol 
de Portugal, a Associação de Andebol de Santarém cujo principal objetivo é promover modos 
de vida saudável através da prática desportiva, dando a conhecer mais uma modalidade 
até então pouco divulgada no concelho. Também o Agrupamento de Escolas da Chamusca 
(AEC) assinou protocolo com as entidades em questão. Segundo Cláudia Moreira, vereadora 
responsável pelo pelouro do Desporto “…é fundamental que se criem condições para que 
as crianças e jovens do concelho tenham acesso a uma oferta desportiva diversificada. 
O incentivo à atividade desportiva é determinante na modelação da personalidade e no 
desenvolvimento de competências sociais das crianças.” Já Paulo Queimado, presidente 
da Câmara Municipal acrescenta que “esperamos que este seja mais um passo no sentido 
de dotar as associações do concelho com os apoios técnicos necessários para que possam 
melhorar a qualidade da sua oferta. Na atual conjuntura é fundamental que se unam 
sinergias na prossecução de uma melhor qualidade de vida para as nossas populações”.
__
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Juniores do Andebol já estão na segunda fase

O objectivo maior do escalão de Juniores do 
Andebol Clube de Oliveira de Frades (ACOF) está 
concretizado. Após uma intensa primeira fase do 
Campeonato, a equipa oliveirense passou à segunda 
fase nacional, “na qual vão disputar jogos com o 
campeão nacional em título”. Este feito obrigará a 
diversas deslocações a vários pontos do país.

Na próxima edição daremos conta de todos os 
pormenores deste escalão, mas também do andebol 
no concelho. 
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